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Eeal l o t e r í a de la l i l a de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,479.—Lista de 

los números premiados, tomados al OEDO. 

Jfúm». Premioi. \yúm*. P r c iiot ! V ' i#. PremiM. 

Centena. 

6 
25 
57 

132 
161 
183 
212 
216 
219 
328 
333 
247 
261 
263 
311 
316 
335 
391 
397 
435 
551 
P07 
527 
ü t 
662 
G76 
693 
693 
738 
757 
791 
811 
833 
847 , 
848 
866 , 
895 , 
911 . 
913 . 
922 . 
988 . 

Ún mil. 

4255 
, 4330 

200! 43*2 
2001 4375 
2«',0| 4400 
200 4423 
200 444i 
200f 4446 
3001 4447 
20í' 4448 
200 4461 
300 4464 
200 4484 
200 4489 

4504 
4571 
4578 
4644 
4649 
4664 
4725 
4750 
4767 
4769 
4775 
4858 
4885 
4919 
4049 

4999 , 

200i 9L 9 
200Í 9196 
200i 9209 
200 921S 

9226 
9235 
9236 
9268 
9329 
9381 
9428 
9440 
9447 

200 
20t 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 

200 
200 
200 
200 
3n0 
20f 
2<»0 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
m 
2(K 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 

1000 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cinco mil. 

1027 
1098 . 
1179 ., 
1227 
1240 
1309 ., 
1311 
1327 .. 
1331 . . 
1336 .. 
1354 . . 
1368 „. 
1455 . . 
1523 
1524 . . 
1546 
1567 
1603 
1641 . . 
1726 . . 
1750 
1785 
1795 . . 
1929 
1930 . . 
1913 . . 
1981 . . 

2(K 
100C 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(K 
200 
200 
2(X 
200 

5025 
5036 
5052 
5053 
5102 
5109 
5115 
5145 
5152 
5252 
5275 
5595 
5619 
5638 
4648 
5667 
5097 
5740 
5795 
58Í5 
5935 
5940 , 
5979 
5999 . 

soo1 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

94S2 
9496 
9497 
9511 
9513 
9515 
1)520 
9554 
9583 
9677 
9691 
9699 
9791 
970¿ 
9710 
9758 

9840 
9943 
9047 

200 
200 
200 
900 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2.0 
200 
200 
•2CG 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2X) 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. ,14427 
14143 
14166 
14188 
14273 
1429G 
14328 
14366 
14392 

200 14490 
200 14537 
2^114543 
200 14601 
200'14602 
300! 14671 
200114674 
200) 14733 

200,14790 
200Í14791 
300114836 
300p4866 
200 13875 
200114912 
200(14921 
200; 14937 
200(14988 

200 
200 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

Aproxiaaciflrnet i los número! anterior y poiterior 
del premio de loa 100.000 pe»». 

12383 . . 400 | 13384 . . 400 
Aprozimacionea á loe námeros anterior y pp'terior 

del premio de 90,000 petos. 
2432 - . 2 0 0 I 2434 200 

Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diar io de l a M a r i n a . 
\ 1 D1AKJO DE LA MARINA. 

H A B A N A , 

T B I í E a R A M A S D E A N O C H E . 

fandre*, 16 de jul io . 
E n los j u a s o » a t l ó t i c o s , y no ro 

gatas a l r emo , c e l e b r a d o h o y e n 

Uies mil. 

10025 . 
10026 ., 
10031 ., 
10042 ., 
10045 .. 
10081 . . 
10106 . . 
10108 
10213 -

20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 

Sois mil. 

Di» TOÜ. 

2040 
2059 
2102 
2160 
2166 
2170 
2177 
2199 
2214 
2224 
2237 
2230 
2231 
2232 
2251 
2261 
2284 
2306 
2307 
23 .'1 
2365 

20() 
200 
300 
200 
2(X 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
3oo; 
2001 

6131 
6134 
6138 
6154 
6171 
6310 
6245 
6317 
6350 
6264 
6283 
6285 
6295 
6362 
6367 
6477 
(5488 
6580 
6584 
6588 
6G17 
6665 
6717 
6783 
6798 
6833 
6846 
0891 
6920 
6926 
6963 

200(10236 
200J0247 
200 10259 
-9C 10266 

10288 
10311 
10318 
10326 
10358 
10383 
10408 
10436 
10536 
10639 
10649 
10659 
10645 
10676 
10689 
10681 
10692 
10790 
10831 
10869 
10009 
10948 
L0980 

3O0 
300 
300 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Siete mil. 

2433 ..20000 
2466 
2480 
2498 
2504 
2535 
2537 
2553 
2563 
2598 
2698 
2711 
2?26 
¿750 
2763 
2848 
2866 
2879 
2901 
2972 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201» 

Trea mil. 

3036 
3108 
3117 
3118 
3119 
3136 
3173 
3189 
3279 
3286 
3312 
33» 8 
3346 
3357 
3364 
3376 
3378 
3482 
3596 
9866 
3656 
3758 
3806 , 
3S41 
3863 . 
2009 . 
3949 . 
3957 1 
3960 . 

200 
200 
200 
200) 
200 
200 
200 
200 
200 
200| 
20 

7063 
7084 
7089 
7090 
7092 
7093 
7101 
7150 
7163 
7167 
7183 
7221 
7248 
7262 
7269 
7273 
7300 
7301 
7307 
7336 
7368 
7413 
7438 
7408 
7473 
7591 
7608 
7002 
7723 
7766 
7804 
7812 
7832 
7850 
7898 
7930 
7948 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(i 
2 » 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
300 
2C0 
200 
200 
200 
2i 0 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2u0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Once miL 
11015 
ün21 
11052 
11056 
11075 

-00 uofio 
11100 
11180 
11186 
11192 
11226 
11271 
11283 
11285 
11287 
11392 
11492 
11531 
11544 
11552 
11555 
11616 
11628 
11664 
11702 
11703 
11773 
11866 
11915 

200 
200 
2!K) 
20O 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20-) 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

tro e l 
t enec ientes 

de 

á I& t m 

es tud iantes per-
' -ars idad de 

CONFIANZA. 
A la misma hora en que ayer bacía-

mes notar que en el campo de nuestros 
soi diisant conservadores no había doc
trina alguna que pudiera oponerse á las 
proclamadas y sostenidas por el parti
do reformista, y que solo imperaba en 
él el más desenfrenado personalismo, 
nuestro colega La Lucha venía á coin
cidir con nuestras afirmaciones, al ha
cer en breves líneas una especie de ba
lance del resultado que ha ofrecido 
el último debate planteado en el Oon 
greso de los Diputados sobre cuestiones 
ultramarinas. 

"De nada ha servido que tengamos en 
las Cortes cerca de cuarenta representan
tes, dice La Lucha. Ni á unos ni á otros ha 
hecho caso el Gobierno. No ha escachado 
á los reformistas, puesto que las reformas 
no vienen; no ha escuchado á los autono
mistas, puesto que ningana ley desoentrali-
zadora ha sido sancionada ni propuesta; no 
ha seguido tampoco las indicaciones de loa 
de Tnión Constitucional, puesto que man
tiene al frente de la administración á los 
funcionarios combatidos por los diputados 
conservadores, que más se han consagrado 
á pedir cambios de personas que soluciones 
políticas ó administrativas determinadas." 

El diario republicano 

Doce mil. 
12009 . . 200 
12010 . - 200 
12014 . . 200 
12036 . . 200 
12079 200 
12263 200 
12283 .100000 
12285 
12321 
12387 
13441 
¡2480 
12488 
12501 
12581 
12604 
12622 
12631 
12676 

HS?1'12723 

200 ?J59 
200 
30C| Odio mil. 
200i S071 .. 
200 8243 . . 
200J 8245 
200 8309 . . 
200 8435 . . 
300l 8482 . . 
300 8489 
300l 8495 
3001 8525 
200 8562 
20q 8607 
200 S723 

8725 
S7cS 
8765 

200 8802 

200 
200 
20C 
200 
200Í 
2001 

13739 
12833 
13S29 
12849 
12971 

300 
300 
200 
300 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20; i 
200 

Trece mil. 
13000 

,00Í13O4S 
Í00 43162 
!nn 113164 

200 loiSa 
200 1.330S 
200,43419 
: m l 3 4 2 i 

Cutre mil. 
4040 
4114 
4131 
4133 
4147 
4199 
4214 
4216 
4234 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8903 
89 4 S 
8332 
53:4 

200 13501 
3001135 .'4 
200¡ 43577 
200113614 
200|i36lS 
200.13629 
200 136 í 3 

13683 
Nnere mil. 

9002 200 
9032 200 
9117 . . 300 
m i »• 5000 

13704 . . 
13742 . . 
13834 . . 
13843 . . 
13853 . . 

200 
200 
300 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
•'on 

200 
200 
200 
200 

¿200 
200 
200 
200 
2C0 

"ST^le, e n los E s t a d o s U n i d o s , 7 « i 
e s v u d i a n í ó f t <*e I A n n i v e r s i d e d de 
Osford , e n I n g l a t e r r a , e l Srív'.nfo lo 
obtuvo e s t a ú l t i m a . L o s p e r i ó d i c o s 
de L o n d r e s que so o c u p a n de a s u n 
tos de sport c o n s i d e r a n e s t a v i c t o r i a 
como u n acontec imiento y e log ian 
l a ag i l idad y r e s i s t e n c i a de los ing le , 
s e s . 

- í mientras reformistas y 
reconoce que 
autonomistas 

uno por su parte, refor-
de „ . •~i«»tratIvo 

T B L E a Ü A M Á S D É Ü O T . 

Madrid, 17 de ju l io . 
M a ñ a n a por l a t a r d e s a l d r á de es

ta C o r t e p a r a los b a ñ o s de F i t e r o e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i 
n i s t ros . 

S e h a n rec ib ido not i c ias de T á n 
ger par t i c ipando que n u m e r o s a s k a -
b i l a s r o d e a n á l a c i u d a d de M a r r u e 
cos, r e c l a m a n d o l a l iber tad de u n 
preso (?) y anienaaancio cot í e l so 
quoo e n e l caso de que no se a c c e d a 
á s u p r e t e n s i ó n . 

Nueva York, 11 de julio. 

D i c e n de B i r m i n g h a m E s t a d o de 
A l a b a m a que los h u e l g u i s t a s de e s 
ta l oca l idad e s p e r a r o n e m b o s c a d o s 
a y e r por l a tarde l a s a l i d a de l o s t r a 
b a j a d o r e s n e g r o s de l a s m i n a s , á los 
c u a l e s a g r e d i e r o n á t i r o s p o r q u e no 
p e r t e n e c e n á l a u n i ó n obrera . R e s u l 
taron s e i s znuert^s y ve in te h e r i 
dos. 

Berlín, 17 dé ju l io , 

E L c i c l ó n que s e d e s e n c a d e n ó e l 
s á b a d o e n l a A l t a B a v i e r a , d e s t r u y ó 
in f in idad de edi f ic ios . E l pob lado 
de F o r s t e n r i e d f u é m a t e r i a l m e n t e 
barr ido por e l t e m p o r a l , hab iendo 
c a u s a d o l a m u e r t e á v a r i a s perso
n a s . 

P o r c o n s e c u e n c i a de l h u r a c á n l a s 
p é r d i d a s e n l a s c o a e c h a s s o n e n o r 
m e s . 

TK L E U HA MAS COMERCIALES. 

.ZVuet'u-ror/., ju l io I t í , d las 
'n de la tara . 

atizas espaflniftf, á ^15.'i0. 

Ue^oiiciito papel comercial, .ij»., <te 8) u 
4 por ciento. U JS (JSlOUdS b 

1 ambioHnobr«I.oudi6H, <iOd|T. (banqueros , 
a $ 4 . 8 n . 

(dem sobre Farfe, «O <i|v. (hanqnenM), A ( 
franco.s IHi , nfj p e s a r " ; ( 

(dom ttobre Hamburgo, 00 djr ^banqueros), 
á m . 

dono» registrados de los Estados-Tnidos, 4 
por ciento, á l l 4 i . t v-oupdu. 

cntrífuis-as, n. 10, pol. 96, ¿ 3 8|1C. 
Regular á bnen refluo, de 25 fi 2?. 
irtfcar de miel, de, 21 Á 2¿. 
«irles deCnbn, enboeojeM, uomiiml. 
)\ mercr..!*, Urme. 
ILNDIDOS: IVOO^aco^ de axilrar. 

Idem: 1HK) bocoycH de azúcar, 
í antecade l Oeste, en tercerolas, ú IMO.HO. 
Harina patent Minnesota, 94.10. 

X x m d r e s , ju l io 16, 
ixtícar de remolacha, firme, á l l i 6 , 
vztíear cenlrífuga, pol. ÍW, d 13,3. 
dcmregnlar rrflno, A 10¡9. 

t oo«ondado^, A 101 Í>il6, ex-interés. 
¡cscut nto. Banco de Inglaterra, 21 per 100. 
natro por ciento espaflol, á 64, ex^iste-

rée. 
Parts, j u l io 10, 

tienta, 8 por 100, A 100 francos »2i ct»., 
cx-interA». 

{Queda prohibida la reproducción dt 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Fnielectual.) 

| ¡-i m~~ i i , T T - W 

solicitan, o»u«. y 
mas sn el régimen 
esta Ant i l la , -'laS indicaciones de loa 
la unión constitacionaP sé liitritan á 
obtener del Gobierno un cambio de au
toridades, pues "más se han consagra
do á pedir cambios de personas que so
luciones políticas ó administrativas de
terminadas.-' 

La Lucha sin embargo olvida, al a-
preciar la esterilidad del Último deba
te, señalar como causat imucipal, sino 
única de ese resultado, la forma en que 
fué planteado "por los de la Unión 
Oonstitucionar', y el giro que, dada 
la natural idiosincracia y la especialí-
sima constitución mental del señor Ro
mero Robledo, tuvo aquél que tomar al 
intervenir en él casi de nu modo exclu
sivo el diputado i*)r Matanzas; y olvi
da también el colega que, como dice 
esta mañana cuerdamente el periódico 
más autorizado del partido auUuiomis-
ta, "el país se consuei»; considerando 
que al menos ha tenido la sueirn d© sal
varse de otras calamidades al verse l i 
bre de los presupuestos del señor Be
cerra ,r y se alegra también—añadi
ríamos noHotros—da que "los de la 
unión c ó n 8 t i t n c i o n a l , , se hayan visto 
defraudados en sna pretensiones de ob 
tener el relevo de las autoridades cu
banas. 

De todo se deduce, aegiin íta Lucha, 
la ioeticacia de U icpresentación par 
lamentar ía de la Isia de Oub»; y el dia
rio republicano concluye preguntándo
se si "no se acerca la hora de pensar 
en retirarla"; si debemos continuar afa
nándonos por votar, ya que "de j)ada 
sirve elegir diputados y senadores;'' si 
"no ter ía mejor estudiar si deben re
nunciar tms cargos los ¡senadores y di
putado* ya Boulbrado8, , , y BÍ por tin, 
••no Mería oportano probar si nos va 
niejor no teniéndolop." 

PreciBa olvidar para dir igir tales 
preguntas, los resultados obtenidos por 
el país desde 187S á ta fecha; entre los 
cuales en el orden social figura prime 
ro la abolición de la esclavitud y mas 
tarde la del patronato, en el orden» JKV 
líticó todas las garant ías y derechos 
otorgados al ciudadano por la Constitu
ción del Estado, y en el orden e<íonóini 
oo, que es donde meóos resultadoí* «e 
advierten, el mismo convenio de reci- j 
procidad con los Estados Unidos. ¿Hu- i 
biera el país , hubieran IOB habitantes ' 
de esta L-da alcanzado en eso plazo re- • 
lativemente breve veutíyas tan positi
vas sin representación parlamentaria? 

En eee terreno debiera plantear la 
cuestión La Lucha antea de formular 

sus preguntas; y debiera además ad
vertir el periódico que tanto ha comba
tido al reformismo y á los reformistas, 
que de contestar aquellas afirmativa
mente, los únicos que saldrían ganan
ciosos serían los últimos restos de la 
antigua oligarquía colonial: sería el cientemente incurre el periódico doctri-
grupo reaccionario cubano. Pero p re - | «ai, aún después de haberle opuesto ayer 
g u n t a r á tal vez algún lector tocado de j la más categórica denegación, no se nos 
un punto de malicia^—Acaso eso ha | ocurre mejor procedimiento que repro 

ducir íntegra la exposición que, con 
arreglo al acuerdo referido, ha dirigido 
la Diputación de Santa Olara á las Cor
tea del Reino: 

Excmo. Sr.: 
Hace quince añoa que se establecieron en 

esta colonia las Diputaciones Provinciales 
como resultado del nnevo régimen político 
y administrativo que trajo consigo la paz 
del Zanjón; rigiéndose su organización y a-
tribuciones por una Ley provisional defi
ciente, cuya reforma se ha venido pidiendo 
inútilmente y en esto largo transcurso de 
tiempo se ha palpado de un modo evidente 
que con la limitación de sus atribuciones y 
la carencia completa de recursos nada han 
podido hacer aquellos organismos provin
ciales, que se traduzca en fomento material 
de los pueblos, pues careciendo de iniciati
va propia, y siendo meros cuerpos consul
tivos de los'Gobiornos Civiles, no han po
dido construir la más pequeña obra en la 
Provincia, que por lo menos recordara su 
existencia, ya que no la gratitud de sus ad
ministrados. 

" T refiriéndonos á esta de Santa Clara 
que proyectó la construcción de un impor-

por la Diputación provincial de Santa | tante puente sobre el rio de Sagua la Chi 
Clara fué el de dir igir una exposición á ' ' 
las Cortes pidiendo la autonomía colo
nial para la isla de Oaba, á la par que 
la diputación única. 

Para desvanecer el error en que cons-

quedado inadvertido para L a Lucha f 
E l país esperimenta muchas necesi

dades y ve sin resolver muchos proble
mas que le afectan directamente; pero 
sabe que merced á una propaganda 
constante, activa y enérgica, se satis
farán las primeras y se dará solución á 
los segundos. Sabe también que esa 
propaganda debe tener sus raices en 
este suelo y su asiento en este cuerpo 
electoral, pero que su eficacia es tá en 
Madrid; es tá en las Córtes del Reino. 
Porque sabe eso, el país mirará oon re
celo, juzgándolo iluso ó pérfido, al que 
en estos momentos trate de amenguar 
su fe y debilitar su confianza. 

I Í -A. IPZRTJEIBA.. 
Insiste La Unión Oonstituciondl con 

su acostumbrada sinceridad, en afirmar 
que el acuerdo adoptado úl t imamente 

ca, que había de poner en comMicación di
recta a Remedios con esta ciudad, después 
de formado el presupuesto, levantado los 
planos, consignada la cantidad necesaria 
para la construcción, se elevó el expediente 
para su aprobación al Gobierno General v 
á posar do haber transcunido como diez a -
ños, Excmo. Sr., aún duerme el expediente 
el sueño del olvido entre les estantea de a-
quel Centro, no obstante las continuas v 
reiteradas gestiones de la Diputación que 
ee han estrellado ante la indiferencia del 
Gobierno. 

Por la certificación que se acompaña se 
demuestra do una manera harto elocuente 
en que ee invierten loa fondos que por di
versos conceptos recauda esta Diputación-
y se verá que ni una carretera, ni una casa 
provincial, ni siquiera la composición de 
caminos reales que tan necesarios son en 
este país, donde se hacen tan difíciles las 
comunicacionen, ha podido hacer la Dipu
tación Provincial de Sta. Clara, que siem
pre viene arrastrando una vida lánguida, y 
que ni aún puede cubrir sus más apremian
tes atenciones con la debida puntualidad. 
Sólo le cube á esta Diputación la gloria de 
sostener en Madrid, Barcelona y Roma sie
te alumnos ponsionados que siguen diferen
tes carreras para estimular de este modo á 
la juventud est udiosa que careciendo de re
cursos no paédeú sufragar los gastos de las 
mismas; ya que ao ha podido crear una es
cuela do arte y oficios como tiene proyec
tado. 

Las Diputaciones Provinciales en esta 
colonia carecen do bienes propios y se sos
tienen solamente por el contingente pro
vincial, que se reparte entre los veintiocho 
Ajuntamientos de esta provincia, cuyos 
presupuestos se grava, sin remuneración 

i C O N T I E N E A T O D O S ! 
¡A DOBLOJV! ¡A D O B L O N ! 

Cuadros marco dól^dc de 87 por 75 centms., pintados al oleo, i $4.25, 
Cuadritos marco dorado y áá nogal, país-yes y marinas, á $2, 
Tatlitas paisajes al relieve, asiiñt-?s historíeos, a $2.50. 

Platos medallón, arte antiguo, á 75 centavos. 
Sillas de mano, forradas en damasco y veludillo, i 75 centavos. 
Tocadores caña con espejo, á $2.50. Hesitas de centro, á $2. 

HUEVA COLECCION DE PLANTAS PARA MACETAS. 
Batería de cocina. Cristalería. Porta maeetos. 

inexposibles. Bandejas. Perch?s bambií. (íorras y 
baño é inñnidad de artículos recibidos lüt inmmeute . 

Papeleras. Litiuparas de cristal y nikel. RcTerberog 
sombreros para n iños . Juguetes. Cestos mimbre para 

TODOS, TODOS A 50 CENTAVOS. TODOS, TODOS A 25 CENTAVOS. 

5 S » S ALMACENES DE (¡IIIMLLA Y MEDADEÍL 
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TELEFONO 613. OBISPO 85. 
4a-12 

i ** ¿£ ESTABLECIMIENTO DE TEJIDOS í NOVEDADES. 
C O M P O S T E L A 5 1 , E S Q U I N A A OBISPO. 

Piqués blancos y de cólbrés, á 25 y 35 centavos* 
Chales de blonda blancos y negros, á 3 y 3i pesos. 
Todas ías telas francesas de verano en organdfs, céfiros, batis

tas, &c;, &c., que vendíamos A 25, 35, 40 y 50 centavos, hoy á 10, 
12, 15, 20, 25 y 30 centavos con vara de ancho. 

Un millón de tiras bordadas á 25 y 30 centavos pieza. 
Moarés de seda á 60 centavos. 
Tafetanes de seda á 60 centavos. 
Holandas francesas para camisas, á 25 y 50 centavo . 
Abanicos del Japón plateados, á 40 centavos. 
Cortes de vestido de levantina, á 90 centavos y $1.50. 

Z i S i G R A N D P A R I S . 
COMPOSTELA 51, ESQUINA A OBISPO. 

ENGLISH SPOKEN. TELEFONO 912. 
U - l l 

ON PARLE FRMCAIS. 

C H O C O L A T E AJMLATUiSSR. 
B A R C E L O N A . 

4 0 M E D A L L A S E2T R E C O M P E N - S A D E S U S B T J E N O S P R O D U C T O S , 
Preciosos regalos en cada med ia l i b r a que se compre en las p r inc ipa les t i endas de v í 

veres. iT— 
Receptores: J. Balcells y Cp., S. enC. Depósito principal: Otis^o 31. FV^na. 
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E O T 1 7 D E J T J I . I O . 
(iraii fuQcidn extraordinaria fi bonrflcio de la Sra. Ktelrina 

Rodríguez. 

i LAS 
i LAS 
i LAR 

Txmefi 

8: 

9: 

10: 

¡OLE, SEVILLA! 
RECETA I N F A L I B L E . 
A n o e? de C A D I Z . 

TEATRO DE ALBISD. Paico i? Ó a? id., i d : ; : : : : : : l S ^ \ P ^ 0.^!,JD : 0 ^ 

Luneta ó bnUca,conculradi... Q M n i i^HV^n rt n V ^ r ' " Jí 

I ja. avena o »*í"-»-.,«»««%i 0 15 

ta ohra. C 1098 

COMPAÑIA DE ZARZUELA, 
F U N C I O N P O S T A N D A S 

8 14 

E n 1» próx ima seniana se pondr.: ou es^na U precio 
«a zarzuela en tres acíof, titulada D" J U A N I T A . 

O C H O . 

B u r ó n . 
¡ESTBEAOI 

M A K T E S 1 7 , A L A S 

Benef ic io del Sr. 
{ E S T R E N O ! 

de U magnUiea prodacoum en tr** 

E L CURA DE LONGTTEVAL 
E l moaólogo 

T71T lífBOLXJXA., 
e«crit4 M p r » juacat* p u t eUfri Burtn p«r el Jfr ftcftit 

m TEATRO DE TACO». 
Gran Compañía Drantálica EspaBola dirijída por los primeros actores 

L E O P O L D O B U R O N " y L U I S ROIsTCORONT. 

£1 Juguete cómico en un acto 

J h T E A T R O D E L A H D E tíOMKZ, 
en el que teman parte raii». jóreile3 tpor! ie Id ^ ' 

G ^ . d « l - J2? p i a c i n 
entrada» t 4 0O 

!• "a d« PUO, '«& ídi: s.oo tricot de IV y f* ¡d. Bln id. S.(XÍ 
talcos de Ser. puo. «in id. 2 03 

Katrad. generai:::.*:.:..C."oe7; 
* E ^ P ^ s a r c e e r v * 9I deroch? d« ̂ t n w los prociw 

F K E L I 0 8 . 
Loneta con entrada 1.0) 
Aaieuto de tertoiia cou ia. v 7.i 
int>m de oaxneli» con Ídem. 0 5) 
Kutrada A tertulia 0.4., 
Idem k caanel*... o.SO 



alguna para los Municipios, y esta de Sta. 
Clara ha consumido desde su creación más 
de 600,000 pesos, fabulosa cantidad que a-, 
gobiando al contribuyente, no le ha traido 
en cambio beneficios de ninguna ciase. 

"Ante la inutilidad pues de las actuales 
Diputaciones que son una carga para los 
contribuyentes, la de Santa Clara, inpirán
dose en un patriotismo sano é inteligen
te, y convencida de aquella inutilidad que 
está en la conciencia pública, pide la su
presión de las mismas y la creación de la 
Diputación Unica que se establece en el 
proyecto del Sr. Maura, que habiendo he
cho un concienzudo estudio de las necesi-
des y aspiraciones de este país, ha demos
trado también la inutilidad de las actuales 
Diputaciones, que como ruedas inútiles so
lo sirven para entorpecer el movimiento de 
nuestra desacreditada administración, ha 
presentado á las Cortes un proyecto de re-
lormas para el Gobierno y Administración 
ae esta colonia, en el que se establece el 
principio de la especialidad consignado en 
j .a5,ĉ o de la Constitución fundamental 
aei Estado, como prenda segura de paz y 
concordia entre la Metrópoli y sus colonias, 

wimá3 PietOD<iorán menoscabar loa res
petables y sagrados derechos de la sobera
nía nacional. 

La Diputación Provincial de Santa Ciar?, 
en sesión do este día, ha acordado por una
nimidad acudir respetuosamente á las Cor-
íes del Reino por el respetable conducto de 
v' E.. en solicitud de que se supriman las 
actuales diputaciones provinciales de la 
isla de Cuba, y que las Cortes se sirvan 
acordar discutir y resolver con la posible 
preferencia el proyecto de reformas presen
tado al Congreso por el Sr. D. Antonio Mau
ra, exministro de Ultramar. 

Por tanto: 
A V. E. suplica se sirva presentar esta 

exposición á las Cortes, para que en su vista 
y uniéndose ¡i las de otras diputaciones de 
©ata Colonia que se han presentado ya, se 
digne acordar la discusión y resolución del 
proyecto de reformas antillanas, con la po
sible preferencia, y por virtud del cual se 
suprimen las actuales diputaciones y se 
crea una Diputación Unica, con amplia es
fera de acción, que le permita desarrollar 
el adelanto y progreso de esta Colonia.—Es 
justicia, etc., etc.. 

Villa-Clara, Julio de 1891." 
"¡Pobre DIARIO!— repito L a Unión 

después de afirmar que son falsas nues
tras afirmaciones, comprobadas con el 
dooumento que acabamos de copiar. 

¡Pobre Unión l decimos nosotros, 
¡Obligada á secundar la política y los 
procedimientos do los que no obtieoen 
para cada una do sus afirmaciones más 
que un rotundo mentís! 

M H O M B E F O I I S T A S . 
Nuestros entusiastas corroligionarios 

d e J e s ó s del Monte y Luyanó se reu
nieron en la noche del sábado y tarde 
del domingo, respectivamente, con ob
jeto de cubrir algunas vacantas ocurri
das en las directivas do aquellos comi
tés . Asistieron á ambas reuniones, co
mo delegados de la Junta Central, 
nuestros respetables amigos y correli
gionarios los Sres. D . Saturnino Mart í 
nez y D. Juan José Domínguez. 

E n la reunión de los afiliados á nues
tro partido en el barrio de Jesús del 
Monte hicieron uso de la palabra los 
Sres. Martínez, Menéndez, Calvo y Pé
rez (D. Leoncio), que pronunciaron elo-
cuentes y patrióticos discursos, siendo 
elegido después segundo vice-presiden-
te nuestro entusiasta amigo el señor 
D. Ramón Campillo, por haber pasado 
á la Presidencia del comité el Sr. don 
Rafael Menéndez, que con aplauso ge
neral había venido ocupando aquel car
go en la directiva del comité. 

Antes de terminar la reunión nues
tros correligionarios de Jesús del Mon
te acordaron por unanimidad un voto 
de gracias á la Junta Central. 

Igual entusiasmo dominó en la reu
nión de los reformistas de Luyanó, en 
la que fueron elegidos Presidente, don 
Juan Koriega; Vice-Preeidente Io, don 
Antonio G . Valeiro, y Yice-President© 
2?, D . Adolfo Salasj no sin que antes 
el Sr. D. Saturnino Martínez pronun
ciase un elocuente discurso en el que 
puso de manifiesto la necesidad de la 
existencia del partido reformista, con
signando de paso los brillantes triun
fos obtenidos desde su creación. 

También hicieron uso de la palabra 
loa Sres. Calvo, Batlle y Domínguez 
(D. Juan José) , que con la sinceridad 
y eutui-iasmo que todos en él recono-
eon, hizo la apología de nuestro par
tido. 

E l señor Martínez solicitó un voto de 
gracias para el señor don Eoque Corral, 
que ha venido ocupando la Presidencia 
del comité de Luyanó, siéndole conce
dido entre los aplausos de los reuní-, 
dos. 

Habiendo solicitado el señor Mar t í 
nez otro voto de crracúis ]>ara nuestro 
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C A D E N A ÜE C R I M E N E S 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N C E S 

ros 

P A U L M A T I A L I N . 
(JSrt* obra, publicada por ' - E l Cosmoo Editorial" 

M halla do renta en la "Galería Literaria," de 1« 
ytflon riada de Foco 6 hijo*, Obiapo 56.) 

(OOHTIKtÍA.) 

Bata entrevia ta fué un poco viva y 
aos eepaBUBO* retiprocamente rosen 
ti do*. 

i B h , D i e s e l lo ocwltaréiU 
prevenoióc acogisteis los pro 
Rectos qtft JRo l i c i tud habí» formado 
©u vuestro uOScquio^ aquoiia manera 
de rechazar, sin conocerle, al que os o 
freoía por esposo; la falta de confianza 
que me habéis demostrado dejándome 
ignorar esa relación y compromisos an
teriores, todo esto me irritó extraordi
nariamente.... 

E s preciso que me p e r d o n é i s — 
Nosotros, hurones del Nuevo man

do, domeaticados apenas por vuestra 
civilización, no tenemos habilidad para 
disimular lo que sentimos, lo que nos 
aflige ó lo que nos hiere. 

Pero una vez pasado el primer impe
ta de imeefcra cólera, somos todo indal-

querido amigo el señor Dolz, por su 
brillante estreno parlamentario, so ad
hirió á ól, en nombre del comitó de 
J e s ú s del Monte, el señor Batlle, acor
dándose pasar á nuestro Diputado el 
signiente telegrama: 

"Dolz.—Cougreso Madrid. 
Comités Luyanó y Jesús del Monte acor

daron en Asamblea felicitar usted sincera 
y cariñosamente por su acertada gestión y 
prestigiosa acogida Parlamento.—ilíc>z¿/í-
dee.—Noriega." 

A l dar cuenta nosotros de estas reu
niones, en las que ha prevalecido el 
mayor entusiasmo por la causa de las 
reformas, no podemos por menos que 
felicitar calurosamente á nuestros co-
rreligiooarios d« J e s ú s del Monte y 
Luyanó, así como á los señores Mar t í 
nez y Domingue», que como delegados 
de la Junta Central, las presidieron. 

NOS RATIFICAMOS. 
Escribíamos ayer tarde: 
"Según informes que hemos adquirido de 

los centros oficiales, carece en absoluto de 
fundamento lo publicado ayer por La U-
nión Constitucional, referente ározamientcs 
entre los señores general Calleja y el Heuor 
Barrios, gobernador regional déla Habana. 
Entre ambas autoridades sigue reinando la 
mayor cordialidad y la segunda goza de 
toda la confianza del señor general Calleja." 

A esta rectificación opone la siguien
te réplica l a Union Cnnstitueional: 

"Que EO lo pregunten á Calleja j á otra 
persona que no aceptó el cargo que desem
peña el señor Barrius." 

En las l íneas del periódico doctrinal 
resalta la afirmación de que el Bxcmo. 
Sr. Gobernador General—á quien, con 
uu espíri tu conservador y una devo
ción al principio de autoridad altanu u 
te recomendables, -̂ e le designa simple 
mente por su apellido, sin anteponer á 
esta palabra algunas de las que el res
peto impone y la cortesía recomienda— 
ha ofr ecido á alguna persona el Gobier
no interino de esta provincia después 
de haber tomado el señor Barrios pose 
sión de ese cargo. 

Podemos asegurar rotunda y categó
ricamente que es en absoluto falsa la 
afirmación de L a Unión Oonstítuoional. 

Ante tan expresiva declaración no 
queda á ese periódico otro camino, si 
quiere sostener su dicho, que decir qué 
persona es esa "que no aceptó el cargo 
que desempeña el señor Barrios." 

EL SE. D. EME!ERÍO ZORRILLA, 
Eu la edición de la manan» de hoy 

insertamos el telegrama que la nueva 
Directiva de la Asociación de Depen
dientes del Comercio de Ja Habana a-
cordó enviar á Saratoga al que ha sido 
hasta hace pocos días dignísimo Presi
dente de la expresada sociedad. 

E l homenaje tributado por el Sr. Gar
cía Tuñón y sus compañeros de Direc
t iva al Sr. D. Emeterio Zorri l la, nues
tro querido y respetable amigo, será 
aplaudido por todos los asociados y es 
una cariñosa demostración del apreció 
que merece quien, con firmeza de ca
rác te r y perseverante empeño ha sabi 
do levantar ú tan grande altura, con la 
cooperación de sus compañero» de Di
rectiva, la Asociación de Dependientes 
del Comercio, dotando á Ja quinta de 
salud '•Purísima OcLcepción" de nue 
vos é importantes edificios, que repre 
sen tan un gran valor eu el tesoro so 
cial y una mejora inapreciable en lo 
que respecta á los ñnes benéficos de la 
Sociedad. 

ACTUALIDADES. 
A pesar de haber sido desmentido 

oficial y extraoficialmente, inniste La 
Unión eu que la Diputación Provincial 
de Santa Ciar» acordó pedir la inme
diata implantación dt l sistema colonial, 
condensado en d credo del partido auto 
nomista. 

Y no es eso lo peor; lo más malo es 
que los impenitentes reaccionarios así 
se lo lian telegrafiado al Sr. Pertierra 
y que esto puede dar lugar á que den 
tro de algunos días tengamos los refor 
mistas que acudir al cable para desha
cer esta úl t ima pa t raña de nuestros ad
versarios, á fiu de evitar que haga su 
efecto en Madrid, el tiempo que tarde 
en llegar el correo con el verdadero 
acuerdo do la Diputación referida. 

¿Tendrá razón uu amigo nuestro al 
asegurar que todos esos embustes no 
parece sino que son obra de a lgán pro
minente reaccionario1 interesado, por 
alguna causa, eu la mayor prosperidad 
de la Compañía de! Cable Trasa t lán t i 
co? 

La verdad es que desde aquel céle 
bre cablegrama de Cayo Hueso que o 
bligó al general Arderíus Í\ telegrafiur 
al Gobierno ÜOU el fiu de desmentirlo y 
4 los reformistas á sus amigos de Ma
drid, con idéntico objeto, se ha repeti
do tantas veces la farsa, que de seguro 
que importa ya muc hos mile» de pesos 
lo que con ella ha ganado el Cable. 

Retirados los constitucionales de la sala 
de sesiones, dict La Unión, la moción au
tónoma faé aprobada por unanimidad, co
mo lo fué poco después la exposición co
rrespondiente dirigida al suñor ministro de 
Ultramar sobre el mismo asunto, que cons
tituye la partida del óbito del reformismo 
en las Villas. 

Sea enhorabuena: el país, el Gobierno y 
el s e ñ T Otero sabrán con satisfacción^lo su
cedido. El señor Calleja y la prensa refor
mista de la Habana «acertarán á salir de 
su apoteosis) 

No, ni de su asombro tampoco. 
Es mucho tupé el de ustedes para 

que ni el señor general Calleja ni la 
prensa reformista puedan acostnra 
brarse á verlo tranquilos en lo que res
ta de siglo. 

Ahora, en cuanto á la enhorabuena, 
si el señor Otero la acepta, que mucho 
lo dudamos, será cosa de recordar al 
señor Gobernador de Santa Clara que 
no hay nada más perjudicial que los 
elogios de los amigos indiscretos; por
que por lo que respecta al país y al 
Gobierno, estos ya saben de sobra que 
no es tán ni pueden estnr de enhora 
buena mientras haya aquí demagogos 
disfrazados de gubernamentales, empe 
ñados en la patr iót ica tarea de dividir 
á esta sociedad en dos bandos irrecon 
ciliables, sin que les detenga la coosi 
deración de que para olio tienen que 
crear al Gobieruo un conflicto diario. 

Parece que no le ha gustado á La U 
nión W que hpinos contestado (% su suel
to ^Lentejas". 

Con t"'» motivo se desata contra el 
redactor de esta sección del DiABio . 
nos llama periodistas subrayados, y pa 
ra explicar su conducta, dice que he
mos pedido se quitase la Secretar ía de 
la Junta Provincial de Beneficencia á 
su director, el Sr. González López. 

Los ataques personales que se nos 
dirigen, en vez de pena, nos causan una 

doble satisfacción: la de que los adver 1 
sanos del partido reformista dejen á 
este en paz, alguna vez, para ensañar 
se con nosotros,- y la de ver confirmado 
cuanto decíanK'? ayer respecto á la ex 
t r aña maner.! con que practican el 
compañerismo ciertos periodistas yin de 
siglo. Ahora por lo que respecta á la 
Secretaría de Beneficencia, no es cierto 
que hayamos pedido nunca que se la 
quitasen al Director de La Unión. 

Dijimos, sí, al señor González López, 
que no era muy prudente andar por los 
comités de barrio pronunciando dis
cursos contra el Gobernador General, 
disfrutando al mismo tiempo de un des
tino retribuido que el Gobernador Ge
neral le había dado; pero ni esto era 
pedir que se le quitase la Secretar ía , 
ni, fíjese bien el colega, el señor Gon
zález López era entonces periodista. 
Si lo hubiera sido, como, subrayado ó 
LÓ, lo es ahora, el compañerismo nos 
habría impedido decir una palabra so
bre aquellas lentejas. 

Digimos ayer: 
"¿Quiere La Unión Constitucional que 

desempeñe la alcaldía de la Habana un co 
rreligionario suyo, capaz de trasladar por 
oficio al señor general Calleja, á la primera 
autoridad de la isla, al representante del 
Gobierno do la nación, aquello de la iner 
cia dd cutU, que ao ha dicho y repetido en 
sus columnas, con asombro de la prensa de 
Cayo Hueso?" 

Y La Unión contesta: 
"No, colega. 
La Unión quiere tan sólo que se respeto 

el principio que informa el rógitnon consti
tucional." 

Bueno es que consto que el " ó r g a r o 
doctl•inal,, confiesa que no son muy 
propias para dichas oficialmente las 
cosas que en sus columnas se publi
can. 

Ahora, cuanto á su deseo de que se 
respeto el principio que informa el ró 
gimen constitucional, sólo cabe esta 
pregunta: ¿resultará ese principio más 
respetado con alcaldes como el de Ci
marrones? 

Insiste La Uriión en que el señor ge 
neral Calleja ofreció á otra persona el 
cargo de Gobernador Regional que de
sempeña el señor Barrios. 

Y nosotros insistimos en que eso no 
es cierto. 

¿Quién deberá ser creído? 
¿ÍTosotros que hablamos suficiente-

mente autorizados, ó JLa Unión que ha.-
hla de otra persona, por la imposibili. 
dad eu que se encuentra de citar un 
nombre propio? 

MU mlla bd CíiaMs. 
(Versión taqaijcráfica de los Sres. D . Ciríaco Mtr 

tel y D. S. Knight ) 

E l Sr. E s p i n o s a (D. M i g u e l . | 
Señores: A pesar de las torpes algaradas 

y de las inicuas coacciones, que únicamente 
ofenden á los que con aviesa intención las 
promueven, puedo decirse que la bandera 
Reformista ha quedado plantada en este 
noble pueblo de Cimarrones. La idea gene
rosa que con increíble presteza ha ganado 
las voluntades y los corazones de todos los 
hambres justos que por la suerte y prospe
ridad de Coba ee ioteresao, ha encontrado 
aquí nuevos y fervientes mantenedores. Yo 
felicito por elJo al partido Reformista y feli
cito á esta simpática localidad, porque los 
pueblos ó los indmduos que se estancan, 
que se inmovilizan, que se interponen como 
cuerpos muertos en el camino del progreso 
y que hacen del nombre sagrado de la pa
tria escalón de medro personal y pretexto 
para el negocio, esos individuos ó esos pue
blos acaban, tardo ó temprano, por perecer, 
envueltos en las oleadas de su propio egoia-
mo. {Aplausos) 

Todos los que somos españoles de cora
zón y no de palabra; los que rendimos'oulto 
fervoroso á las glorias nacionales, debemos 
congratularnos de la formación del partido 
Reformista, oasis consolador que ha surgido 
en medio del árido desierto de la vieja poli-
tica colonial. (Aplausos] 

Porque, señores, los que, nacidos allende 
el Océano hemos abrazado con todo el fuego 
de los verdes años ios sacrosantos principios 
de la democracia y hemos hecho una reli-
gión del progreso y hemos aspirado auras 
de übertad en nuestras riscosas montañas y 
en nuestras fértiles campiñas, jamán profa
nadas por la planta maldita de la tiranía; 
los que no concebíamos el orden sin la jus
ticia, ni la paz sin el do-echo, ni la vida sin 
la igualdad, llegábamos uu dia con estas 
arraigadas creencias á las playas america
nas ¡y cuál no sería nuestro asombro al sa
ber que aquí, en la tierra de la democracia, 
para ser demócratas teníamos que dejar de 
ser españolea, para servir á la patria que á 
nuestras espaldas quedaba, teníamos que 
combatir á la nueva patria por nosotros 
elegida, que lo que allá era bueno aquí re
sultaba excecrable, y que debíamos, en fín, 
renunciar á cuanto en las páginas do la his
toria y en loa altos ejemplos de nuestros 
mayores habíamos admirado, porque aquí 
estaban reñidos de muerte el patriotismo y 
la justicia. [A¿)lausos prolongados.] 

T O D O E L A N O , 
T O D O S L O S 1 

T O D A S L A S S E M A N A S , 
T O D O S L O S D I A S , 

A T O D A S L A S H O R A S 
Y A T O D O S L O S M I N U T O S , 

Demuestra 
que es l a t i enda que m á s barato vende. ¡XTadle puede compet i r con e l la ! ¡¡2TO!! Sus grandes exis tencias le p e r m i 
t e n hacer grandezas en los precios. ¡ ^ t f - r -

IMA F I S I C A M O D E R N A en s u la rga h i s t o r i a t r a p e r i l ha demostrado a l ga lan te p ú b l i c o de l a H a b a n a y a l 
de l a I s l a entera que es e l es tablec imiento que m á s ha defendido sus intereses, p r o p o r c i o n á n d o l e gangas s i n cuento, y 
hoy se propone L A F I S I C A agregar una p á g i n a de g lo r i a á s u l i m p i a y clara h i s t o r i a . 

A i Y T T T 
50,000 varas olán de puro hilo, en muchos colores, á 10 centavos. Todos < 

los venden á 29 centavos; aquí á 10 centavos. 
20,000 varas organdí legítimo, Nansuk francés con más de una vara ¡ 

de ancho, Céfiros estampados finísimos. Dimitís preciosos, 0 lancinas elegan-1 
tísimas. Federas lindísimss y porción de telas de verano que vendíamos á 2 i 
y 3 reales, á. l O centavoŝ  á . l O centavos. i 

Se dan muestras para que hagan comparaciones. 1 
Todos los a r t í c u l o s de esta casa son por e l m i s m o orden, con que á L A F I S I C A á comprar barato. 
L a c o l e c c i ó n de O L A I V E S D E ¡ H I L O m á s nueva y m á s comple ta que se ha v i s t o en l a Sabana , l a t iene 

L A F I S I C A M O D E R N A . SALUD, 9 T11 . TELEGRAFO: PANCH1TÁ, TELEFONO: FISICA. 

2.000 visitas de encaje negras que valen 3 y 4 centenes, á 20 rs., 3 y $4, 
5,000 chales de burato bordados y lisos, que valen 10 y $12, A CENTEN. 
Sombrillas de señora, á 2 reales. 
Sombrillas de pura seda que valen $10, á 8 reales, en 100 colores y de 

pura seda, 
5,000 piezas de cotanza de puro hilo, como para camisones, Á centón. Valen $10; á centén he dicho, 
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gencia para aquellos á quienes quere
mos. 

Aham bie^; yo os quiero, Eva. Sois 
la h'h de mi hermano. Yo no quiero 
que UorviH. Quiero que seáis felia... 

Q u i í el hombre en quien habéis cifra
do vaestra dicha, se dirija sin el temor 
al que representa á vuestro padre... 

Me habíais anunciado su visita para 
un plazo breve. Le he esperado en va
no. Decid, ¿qué puede retenerle? 

La joven contestó con amargura: 
—No vendrá. 
Después, de pronto, rompiendo á lio 

rar exclamó: 
—Tío, tío, en nombre del cielo, lle

vadme, 
—¿Oóuiot 
—¡Abandomos P a r í s . . . . huyamos 

de esta ciudad maldita! . . . Vémonos 
muy lejos de e l la . . . sí tan lejos qne el 
recuerdo no pueda persegoirme ó al
canzarme. • • 

—Hija mía—la dijo—me asus t á i s . 
Tranquilizaos. No puedo comprender. 

Florette tendió hacía él, en ademán 
de súplica sus manos, j con vos entre
cortada por los sollozos, exclamó: L v j 

—M&« adelanto os lo diré todo$ sí, 
todo. Sois bueno y tendréis compasión 
de mí. Pero . . . ¡os lo pido ds rodillas, 
partamos sin perder ni un dia, ni 
ana hora, ni un minuto! 

Nada podía causar al pseudo capitán 
más alegría qne aquella petición. 

Alejarse de una dudad en donde á 
cada instante se veía exp&eeto á que la 

casualidad arrancara la máscara á su 
personalidad y á su crimen, y alejarse 
con Florette, quitar para siempre la jo
ven á Roger, llevársela á uu rincón le
jano del mundo, en donde la sometería 
á su salvaje pasión y en donde la posee 
ría á cubierto de toda reivindicación 
de la justicia , este era el fin á que 
tendían sus tenebrosas maquinado 
nes. ^ A A » 

Sí: pero había un obstáculo en la in 
mediata realización de este plan. 

Los millones de James Wil l iam y de 
Samuel Murphy no habían llegado aún 
de Nueva York. 

Y Ricardo Vautier no quería aban 
donar á Par ía sino llevando consigo es
ta doble fortuna. 

As í es que contestó con el tono más 
acariciador y persuasivo: 

—Sí, mi querida hija, si; se hará co 
mo Jo deseáis. Partiremos, iremos á 
donde queráis; procuraremos devolver 
la paz á esa pobre alma, destrozada por 
una pena cuya causa esperaré con pa
ciencia á que me d i g á i s . . . . Pero, pa
ra semejante traslado, es preciso hacer 
ciertos preparativos. Tengo importan 
tes asuntos que arreglar. Ooncededme, 
por favor, haata fin de este mes. 

Nuestra heroína hizo nn gesto de de
saliento. 

—Aquí me siento morir; —murmuró. 
—¡Ehl—repuso el amigo Dick-—¿Por 

qué no intentáis distraeros? £n este 
país lasooftsionesnofiútanj b*7 tea

tros, carreras, curiosidades de toda es
pecie 

Sois joven, sois rica, sois hermosa; 
todos los homenajes y todas las adora
ciones se unirán para consolaros. 

Lanzaos al mundo, gastad dinero, 
meted mido; ese ruido os impedirá 
oír la queja de vuestro corazón heri
d o . . . . 

Lanzad vuestras quejas en el torbe
llino del placer: fatigadlas; el cansan
cio es el sueño, y el sueñ"» es el olvido... 

Por otra party. no tardaremos en em
prender la marcha 

Esto me recuerda una particularidad, 
á la cual no había prestado atención, 
porque pensaba prolongar indefinida
mente mi estancia en P a r í s 

Se trata de este hotel; me proponen 
venderlo 

—¡Ahí 
—Estos franceses son graciosos. Es

ta propiedad había estado, según pa
rece, mucho tiempo sin comprador, y 
desde que yo la compré llueven por to
das partes las ofertas de deshacerme de 
ella con beneficio, y si quisiera especu
lar respecto a esto, juzgad Hay, 
entre otros que de íean comprármelo, 
uno de nuestros dandi* parisienses, uno 
de esos calaveras, de esos loóos, que se 
arruinan por criaturas indignas de la 
^stioiaclon, del oariCo, de un verdadero 
gentleman. 

Después íntemiaipíéndose; 
—Pero ahora § m me recuerdo, vos 

debéis conocerle^. 

—IYOI 
—No habéis vivido, dnrante algunos 

años, cerca de San Germán , on la piv 
piedad de ese m a r q u ó s d e Saint Ponn, á 
quien me dirigí—por mediación de mi 
abogado—para sacaros de caBa de Ja. 
persona que os había recogido y quien 
era, si mal no recuerdo, guarda de etc. 
hidalgo! 

—Sí; ¿y qué tiene de común eso con 
las proposiciones que 1 

—Qne el marqués es el padre de ese 
jov fu loco. 

La señorita Espada-Fina so levantó. 
—¡Roger I — exclamó. — ¡ Roger de 

Saint-PonsI 
—Precisamente—prosiguió su inter

locutor con bondad.—El hotel se le ha 
antojado, según me dicen, a una señori
ta, una tal Sergina Gravier, á quién ese 
pobre chico, porque esa actriz es una 
bribona de la peor categoría,—y él se 
ha apresurado á i r en busca de mi agen
te de negocios para preguntarle si yo 
querr ía , por casualidad, desprenderme, 
por el precio que se me antoje, del ob
jeto que es el capricho de su queri
da 

Y , miral, precisamente tongo aquí la 
carta de Bouginier. Ved lo que éste me 
escribe respucto á su asunto. 

Nuentra üeroina cogió el papel que 
Ricardo Vautier aoauaba de sacar de 
la cartera, y leyó: 

" M i querido señor Samuel Murphy: 
"Esta mañana he recibido l a visita 

del eefict de Saint-Pons, joven cuyas 

relaciones con la señori ta Sergina Gra
vier, la actriz original y conocida, no 
son ya un secreto para nadie. 

"Este joven deí-ea vivamente poseer 
el inmueble que habéis adquirido re
cientemente en la esquina de la calle 
de la Pompe y de la Avenida del Bos
que do Bolonia. 

"Le he dicho que no creo que ten
gáis intención de deshaceros de él. 

"Por sus reiteradas instancias he ac
cedido, sin embargo, á trasmitiros su 
proposición. 

"Aqu í para entre nosotros, os diré 
que estoy seguro de que vuestro hotel 
para servirme de la expresión de esas 
señoritas, se le ha "metido entre ceja y 
ceja,, á su querida, y que lo quiere pa
ra instalarse en él, para abrigar en ól 
sus amores." 

Florette no pudo continuar. 
La desesperación la agobiaba. Sus 

fuerzas se doblegaban. Se dejó caer so
bre nn sofá y cayó después desde éste 
a l suelo, ahogando sus gemidos. 

Las convulsiones la sacudían. Se re
torcía, y su hermoso cuerpo se agitaba 
bajo el esfuerzo de un dolor sin nom
bre. 

Después, su cabeza cayó sobre lama* 
sa de sus cabellos. Ya no se movió. 

Estaba como muerta. 
E l amigo Dick l lamó. 
Apareció mistress Simpson. 
—Betey^la dijo con frialdad,—creo 

que miss E y a necesita de vuestros cui
dados, 



v 

EJ i)artido Rifurmista lia veuido á echar 
por lierra ostu Bingular paradoja; ha de-
mosfxdáo qne para declararnoe demócratas 

oec- sitaains consultar en las cartas geo 
^r-'ficiif 1 s gM«Jo« de loneitul y latitud á 
OUP ri<-;. ••; a»ir.itvD.iK h i ¿voonoci lo que los 
!>JÍ ct»\ñ ' «lojuaticid dietan rnutbo de ser 
i .;, ¡jiojá que n" pneden pasar los 
mar»*^ sin torcerse; y ha reconocido, en fio. 

iondo p >r loe fuer<>« de la justicia y la 
; qiie no ha existido nada tan repulei-

r<>. tan ab-urdo, tan odioao como ©aa in-
.iibilidad manifiesta, como esa barre

ra • • -nr.ftrable que se interponía entre ciu-
dada .u¿ do una misma Nación, entre habi
tantes de un miemo pais, entre miembros 
de una misma familia y basta entre los pa
dres y los hijos, como si el verdadero pa
triotismo pudiese jamás ponerde en pugna 
y c.">i üicto con los más nobles sentimientoa 
del corazón humano y como si la patria fue
se alguna deidad implacable y sangrienta, 
ec cavos altares debieran sacrificarse ateo-
tos, inclinaciones, la gratitud al suelo en 
que ec vive y prospera, el amor á la familia, 
cuanto dignifica y ennoblece al hombre. {AJMUUSOS entusiastas.) 

Por eso es grande el partido Beíormista, 
por eso no puede morir; porque se funda en 
el amor, porque se levanta como iris de paz 
eobn» el campo de batalla, donde han veni
do combatiendo hermanos contra hermanos. 
[ Aplausos ruidosos.) Nada tan deleznable 
como las coaquistas de la fuerza. Alejan
dro, Céáar, Napoleón: de sus poderosos im
perios no resta más que la memoria; sólo 
vivieron fugaces instantes en la vida de la 
humanidad. En cambio, hace 1894 años 
que un hijo del pueblo, allá en ignoto rin
cón de Judea, predicó una doctrina y echó 
las bases de un dogma; y porque ese dogma 
y eaa doctrina se fundaban en el amor, por
que decían á la majer: no serás slerva, y 
porque decían al hombre; no sorás esclavo, 
la religión del Cr isto ha triunfalo á travéi 
de los siglos y ha sido la baso do la civili-
nación moderna. (Aplausos.) Desgracia in
mensa, desdicha inconmousurablé ai Espa-
UH uo tuviese otros medios que la fuerza 
para mantener su prodominio en Cuba; si la 
gloriosa bandera de Castilla; aquella ban
dera que tremolaban Bravo y Maldonado 
en los campos do Villalar y Palafox en los 
muros de Zaragoza, sólo sirviese aquí para 
marcar la línea divisoria entre contrapues
tos y enemigos bandos; si este sol espléndido 
de los trópicos, que ireva disueltos en sus 
layes de fuego los górmenos de la fecundi
dad y los principios de la vida, sólo alum
brase injusticias, rencores y miserias ©n 
todos los ámbitos de la Isla; ai sobre la tie
rra hospitalaria y bendita descubierta por 
la fe de un hombre y por la caridad de una 
mujer, pesase como una maldición el negro 
sino de haber sido arrancada por el amor á 
los misterios y á las espumas del Atlántico 
v nimiida por la pasión política en la noche 
de una eterna desconfianza. {Aplausos y 
bravos.) 

Si me permitís parodiar una trase celebre 
diió quu si el partido Reformista no existie
se habría que inventarlo; porque asusta 
pensar en las contingencias de lo futuro si 
uu pueblo, español al fin, y como español 
altivo, y como altivo, celoso guardador de 
sus prerrogativas y derechos hubiese ae-
gaido siondo juguete y escarnio do la desa
poderada reacción que ha hecho de la des
confianza un dogma político y del recelo un 
sistema do Gobiemoj que no podía existir 
sino fantaseando traiciones, acariciando pe
ligros y viendo en cada cubano un sospe
choso contra ol cual todas las precauciones 
eran pocas, y todos los conjuros patrióticos 
iuGuftciontes. Monstruoso engendro, nega
ción viviente, nirvana política que osten
tando, al parecer, por divisa oí ctestruam et 
(sdificabo de las sectas anárquicas, ha lle
vado el fraude al censo, la mentira á las 
urnas, el apasionamiento á las luchas polí
ticas, el privilegio á las relaciones económi
cas, la paralización á las industrias, el dea-
ooocieno á la» transacciones mercantiles, 
la intranquilidad álos ánimos, y cubriendo, 
en fin, con grandes palabras execrables in
tereses, se ha complacido en cavar entre 
los nacidos á uno y otro lado de los mares 
un abismo tan hondo que sólo se hubiera 
podido llenar con lágrimas y sangre á no 
haber surgido para cegarlo la idea Refor
mista, que ae ha levantado redentora y 
magnífica porque se funda, no en el recelo 
injusto, no en la desconfianza injuriosa, si
no en un gran sentimiento, en el Bentimien-
to de fraternidad y mútua estimación entre 
ios españoles nacidos aquende y allende el 
mar. (Aplausos). 

Manda una ley histórica que durante la 
infancia de los pueblos, ó por lo menos du
rante aquel período de consolidación y a-
fianzamiento porque atraviesan las socie
dades todas, la Euperstioión se imponga de 
una ú otra forma revestida. En las viejas 
sociedades se impuso la superstición reli
giosa, y hubo una clase, una casta, que só 
color de atender las cosas del cielo acaparó 
lo* biones do la tierra ganosa únicamente 
do riqueza y de poder; y en nombre de 
Dio? Cfnéendió la hoguera inquieitorUl, a-
Uró ul fuego de la guerra civil, pobló los 
patíbulos de inocentes y de mártires, mal 
dijo la libertad, anatematizó el pregrrso y 
rombatió á muerto los adelantos del siglo, 
declarando ol vapor y la electricidad inven 
••"inca de Satanás, tocadas de magia y he-
«hicoiia Y así, fuñares, eu las enciedadoe 
nuoviip. como la cubana, donde la lúe del 
siglo y la lucha por la existencia no perml-
(eú l;«a enporsticiones religiosas, echó en 
cambio hondas raices la superstición políti
ca y hubo una clase, una casta, que aó co
lor de atender los intereses de la Patria se 
preocupó sólo de sus propios y ruateriataB 
internes, ganosa únicamente de rlquesa y 
de poder; y en nombre de la Patria encen
dió la hoguera de la guerra civil, atizó fra
tricidas odios, maldijo la libertad, anatema
tizó el progreso y combatió á muerte toda 
réfonná. política ó económica, doclarándo-
ta« íovoncionee do soparatistaa tocadas de 
animosidad y desafección hacia la Metrópo 
l i . [Bravos repetidos.] Pero así como la crí
tica y el análisis han disipado las tinieblas 

, del oscurantismo, y la idea de Dios ee su 
4 blima y engrandece á medida que la raxón 

ensancha su campo, y ha desaparecido el 
conflicto entre la ciencia y la religión, has
ta el extremo de que la punta de platino 
del para-rayo proteo y ampara la cruz, que 
sobre los templos católicos abre sus brazos 
redcntvres, asi también los adelantos de los 
tiempos han disipado las densas sombras 
de la reacción que monopolizaba en Cuba 

' la influencia y el poder, y la idea de la Pa
tria, lejos de sufrir menoscabo, gana en 
prestigio y grandeza á medida que el país 
recobra su personalidad y eos derechos, y 
el conflicto entre la colonia y la Metrópoli 
desaparece hasta el punto de que la temi
da descentralización administrativa será 

. el para-rayo que resguaide de todo peligro 
en esta tiri ra el temp'.o augusto de la na
cionalidad. [Aplausos y aclamaciones^] 

Causas y cencausas son las expuestas 
qae han determinado el advenimiento á la 
vida pública del partido Reformista, llegado 
en hoTi. providencial para redolver los múl 
tiplea problemas que aaornan tus cabezas 
de esüogo, amenazando provocar gravísi
mos trastornos. Ved la situación del país. 
Loe talleres donde ayer resonaba el himno 
del trabajo, se van quedando desiertos, 
porque la producción cubana ee ha sacrifi
cado en aras de la producción peninsular. 
£1 hambre llama con su mano enflaquecida 
á las puertas de muchos hogares sin vento 
ra. Los poderocoe Centrales que animan con 
su ballioioso movimiento la soledad de 
nuestros campos, eccuéntranse abocados á 
paralizar BUS faenas, y es muy posible, si la 
estiecher actual se prolonga, qne la potante 
maquinaria que hoy constUnye el corazón 
económico de Coba, ee convierta a l a i*rga 
en montón de oxidado hierro, escondido en
tre la manigua impenetrable. Males sin 
eaento ni medie'a, causadoe, en primer tér
mino, por esa odiosa centralización qae nos 
ftftxia con preflopuwtoe trutalot y con le

yes tan inicuas como las de relacionea mer -
cantiles, y cuyos desastrosos efectos no veo, 
no quieren VBF los directores del partido 
conservador, doblemente culpables, prime
ro porque eaben el daño que hacen y en él 
neréisten, mal aconsejados por un inconce-
b ble am(T propir; y después porque arras
tran al abismo á esas masas inconscientes, 
fanáticas, pero honradas, crédulas, pero la
boriosas, que verdaderamente sugestiona
das, aprietan con sus propias manos el do
gal que les oprime el cuello y cavan con 
sus propios esfuerzos la fosa donde, á cum
plirse sus deseos, caeríamos todos, ellos y 
nosotros, revueltos y confundidos. (Nutri
dos aplausos). 

Contra estos, al parecer insuperables obs
táculos, tiene que lachar sin tregua ni des
canso nuestro Partido, y aunque la batalla 
será reñida, el triunfo ea seguro, porque la 
idea Reformista no es patrimonio de u n i n 
dividuo, ni es BÓlo el ideal de una colecti
vidad: es la protesta ¡unánime de un pueblo 
que fonda sos esperanzas en que la bandera 
española, al desplegarse gloriosa en esta 
tierra, sea por todos saludada como el su
premo emblema de la equidad y la justicia. 
He dicho. (Grandes aplausos y aclamacio
nes; el orador es Jdicitado calurosamente, 

— 

VAPORES-CORREOS 
A las once de la noche áe ayer fon

deó en este puerto, procedente de Oá-
diz y escalas, el vapor correo nacional 
Alfonso X I I , con 190 pasajeros, de ellos 
44 de t r áns i to para Progreso y Vera-
cruz. 

Entre el pasaje ee encuentran los se
ñores siguientes: Capi tán de fragata 
D. Francisco Dueñas , Capitanes de iu 
I ntena D. Nolberto Alpuente y Don 
D :-lingo García, Capi tán do la Guar-
Sa O i ^ l D. ETifablHi Acosta, Coman-
Ú.MAQ de I» Guardia Civi l D. Ricardo 
Morgado, Tenientes de infantería D. Jo 
sé Autray y D. Celestino López Ruíz, 
y de la Guardia Civi l D . Santos Dora
do, médicos D . Ramón Madrigal, Don 
Enrique Fedroso y D. Emilio Morillo, 
veterinario mil i tar D . Domingo Ger-
nato. 

Ayer, lunes, á las seis de la tarde, 
llegó sin novedad á Santander el vapor 
Buenos Aires, que salió de este puerto 
el 30 del pasado. 

PATENTES DE ALCOHOLES 
Mañana publ icará la Gaceta una cir

cular de la Intendencia General de Ha
cienda, relativa al cobro de patentes de 
alcoholes en el año económico actual. 

La recaudación da rá principio el Io 

de Agosto próximo y se cerrará en fin 
del mismo mes. 

Conviene á los contribuyentes cono
cer de esta disposición, que publicarán 
también los Boletines oficiales de las 
respectivas provincias. 

CAMARADE COMERCIO 
Según estaba anunciado, anoche ce

lebró asamblea general la Cámara Ofi
cial de Comercio en esta capital, bajo 
la presidencia del señor García Coru-
jedo. 

Abierta la sesión y antes de entrar; 
en la orden del día el Secretario Gene-
tal, Sr. Solorzano pidió la palabra para 
manifestar la indignación que le había 
causado la lectura de una hoja impresa, 
en la cual se manifestaba que la Se 
cretaría de la Cámara de Comercio se 
hallaba convertida en una Agencia de 
Negocioo. 

En igual sentido habló el señor Vá
rela. 

E l Sr. Cachaza dijo qae el asunto 
que había dado márgen para esa ver
sión calumniosa era uno relativo al 
gremio de Comerciantes Banqueros, en 
el que él, como miembro de la Comi
sión nombrada por dicho gremio, había 
intervenido, pudiendo asegurar que la 
participación que el Secretario había 
tomado en ello había sido muy merito
ria, y en vez de ser calumniada, me 
recia un voto de gracias, que por su 
parte coneignaba. 

En tal v i r tud la asamblea, compren
diendo el concepto público de que go
zan los señores Solórzano y Várela, en 
sus respectivos cargos, acordó darles 
un voto de confianza no dando impor
tancia á las manifestaciones anterio
res. 

Acto seguido se aprobó el acta de la 
junta anterior. 

También fué aprobado el presupues
to de la Cámara para el presente año. 
Ascienden los gastos, á é 12,483, y los 
ingresos á $11,477 48. Resultando un 
déficit de $1,005 52 centavos. 

A las nueve y media se levantó la 
sesión. 

DENUNCIAS 
E l Sr. Fiscal de S. M . lia denuncia

do los periódicos La Discusión y L a 
Tierra Gallega, por la publicación de 
los ar t ículos " E l crimen de Mart ín Pé
rez'' y " A l Sr. Romero Robledo", res 
pectivamente. 

Las causas contra dichos periódicos 
se han iniciado en el juzgado de ins 
tracción del distrito de la Catedral. 

Sentimos el percance. 

L A LOTERIA 
En el sorteo celebrado esta mañana 

han sobrado 1,407 billetes. 
Los premios mayores se encuentran 

entre los billetes vendidos. 

M E T A U C O . 
Por el vapor correo nacional Al/onto 

X I I , han recibido los señores Cachaza 
y Compañía 10,000 pnsos en plata, don 
Prudencio Rabell 2,900 pesos; L . Ruiz 
y Compañía , 20,000 pesos y cuatro ca
jas más sin expresar cantidad, H . Up-
mann y Compañía 19 eajas y W i l l y 
Hermano 2,500 pesos en oro del cuño 
español. 

E L SR. BÚlTRAGO. 
Ayer cesó en su cargo de Contador 

de la Aduana de este puerto, el Sr. D . 
Antonio Buitrago, por habérsele con 
cedido el anticipo de cesantía que por 
enfermo tenia solicitada. 

Las mercancías en los Muelles, 
En la sesión celebrada hoy por la 

Junta de Obras del Puerto, se di ó cuen 
ta con la exposición elevada al señor 
Gobernador Regional por varios comer
ciantes, solicitando que se amplíe has
ta ocho d ías el plazo para poder tener 
sobre los muelles las mercancías impor
tadas en esta ciudad, de conformidad 
con lo concedido por Real Orden á la 
Jnnta de Obras del Puerto de Cien fue
gos. 

So acordó autorizar al señor Presi
dente de la Junta, para que recabe del 
Gobierno dicha autorización, á reserva 
de lo que eu su oportunidad resuelva 
el señor Ministro de Ultramar. 

I I N I D I O I E I S . 
Reaolnciones del Ministerio de Ultra

mar recibidas en el Gobierno General, 
por el vapor correo nacional Alfonso 
X I I . 

G O B E R N A C I O N . 
Desestimando el recurso de alzada 

interpuesto por el Ayuntamiento de la 
Habana contra una resolución del Go
bierno General de esta Isla, referente 
al sueldo que debe disfrutar el Direc
tor del Canal de Albear. 

I i A E S T A C I O N . 
PERIODICO DE MODAS PARA SEÑORAS. 

Esta Revista de Modas, que se publica los d ías 1? y 16 de cada mes, ha obtenido 
una circulación cada vez mayor, debida solamente á la acogida que el bello sexo le dis
pensa, haciendo justicia á la pront i tud con que ant ic ípa los últ imos caprichos de la moda, 
á los roaguíficoa figurines iluminados que publica; a lo escondió, ameno y variado de sus 
art ículos, &c., &c., todo lo cual hace que L A E S T A C I O N w a /el periódico indispensable 
á todas las modistas y preciso y necesario en el gabinete de una señora. 

L A E S T A C I O N publica al año 24 mí meros con más de 2,000 grabados, contenien
do modelos de todas clases de prendas de vestir para señoras, señori tas y niños; ropa 
blanca, canastilla y toda clase de labores para señora. 

LÁ E S T A C I O N publica 12 hojas de patrones trazados con 200 patrones de tama
ño natural y más de 400 dibujos para bordados y labores á la aguja, además in i 
ciales, cifras y alfabetos. 

L A E S T A C I O N publica 3t> flgnrines iluminados á la aguada sobre cartulina Bris-
tol , y 12 suplementos extraordinarios (trajes elegantísimos, alta novedad y bordados 
iluminados.) 

L A E S T A C I O N se publica en doce idiomas y la tirada total de todas las ediciones 
es de 483.000 ejemplares. 

L A E S T A C I O N , prescindiendo de la parte literaria, se dedica exclusivamente á la 
moda y es el periódico de modas más barato y más leido. 

L A E S T A C I O N ofrece á sus suaoriptoras los medios de realizar una economía sa
bia y prudentemente calculada, permitiéndoles ejecutar á ellas mismas todas sus pren
das de vestir, las do sus niños, &c. 

L A E S T A C I O N , periódico mi l y mi l veces consultado, es muy considerado por ser 
sumamente práctico y económico. 

I B l I D I O I O l S r I D Z E ] X i T J C T O -
24 números , 12 hojas de patrones, 36 flgnrines iluminados y 12 suplementos 

extraordinarios al año . 

PRECIO DE SUSCRIPCION: $ 5 . 3 0 ORO a l a ñ o . 
Toda señora que desee suscribirse á L A Í5STAC10N de^de Io de ju l io , puede enviar 

sus órdenes al 
A G E M E , X C L I S 1 V O P A R I L 4 ISLA DE ( T B A 

CLEMENTE SALA. RABANA 98. TELEFONO 103. HABANA. 
También se admiten en esta agencia fauscripciuiins á las excelentes revistas de modas 

francesas tituladas 
L e Coqnet Le ü o n i t e u r de la Mode. L a Couturiere. L e Goide des Coutnrieres, 

Aprobando Eeglamento de la Escue
la del Cuerpo de Comunicaciones de 
esta Isla. 

Declarando que los jueces municipa
les de esta Isla deben disfrutar de íran-
quicia telegráfica y postal con las limi
taciones qne se indican. 

Trasladando á la plaza de oficial 1° 
del Gobierno c iv i l de Tarlae (Filipinas), 
á D . Ramón Olaguer, electo para el de 
Pinar del Kio. 

Real Decreto concediendo honores de 
Jefe Superior de Adminis t ración á don 
Francisco Hernández Coopiter, emplea
do del Gobierno General, á D . Cándido 
Valdés, D i potado Provincial de Pinar 
del Río, D . Eduardo Gamiz y D . José 
Trujillo. 

Haciendo extensiva á esta Isla la 
Real Orden expedida por el Ministerio 
de la Gobernación, por 1» que se decla
ra de beneficencia la Asamblea españo
la de la Cruz Roja, Asociación interna
cional para socorros á heridos en cam
paña, calamidades y siniestros públi
cos. 

Declarando subsistente la facultad 
del Gobierno General de esta Isla para 
autorizar la traslación de cadáveres ó 
sus restos de los cementerios de esta 
Isla á los de la Península . 

Aprobando la tasación hecha por la 
comisión pericial nombrada al efecto 
para abonar los servicios marítimos 
postales que ha prestado y viene pres
tando fuera de contrato la sociedad 
Sobrinos de Herrera. 

Haciendo extensivo á esta Isla el 
Real Decreto de 2 de mayo de 1858 que 
fijó las reglas á qut han de ajustarse 
los acuerdos de los ayuntamientos de 
la Pen ínsu la para obtener la aproba
ción superior de la concesión de jubila
ciones y pensiones á los empleados mu
nicipales y á sus viudas y huérfanos. 

Aprobando itinerario de la línea de 
vapores correos de las Antil las para el 
año económico de 1894 á 95, presentado 
por el representante de la Compañía 
Trasa t lán t ica . 

H A C I E N D A . 
Declarando cesante á D . Carlos Ca 

yetano del Cas t i l lo , oficial 2? de la Ad
ministración de Hacienda de Santiago 
de Cuba, y nombrando en su lugar á 
D . Miguel Asna y Campos. 

—Nombrando Jefe de Administra
ción de 3a clase, administrador de la 
Aduana de esta plaza, á D . Aníbal 
Arr íe te . 

Nombrando á D . Adolfo Covisa y 
Pierrad, para la plaza de oficial 2?, va 
cante en la Intendencia General, por 
traslado á otro destino, de D . Antonio 
Echevar r í a y Echevarr ía . 

—Real Orden disponiendo se den las 
gracias y que se haga constar como 
mérito en su expediente á D . Manuel 
Maher Meca, por el celo y laboriosidad 
demostrado en el desempeño de varias 
comisiones que ha desempeñado. 

LA VIRÍjELA. 
E n la Junta Provincial de Sanidad 

se han recibido los siguientes avisos de 
casos de viruela: 

D . Marcelino Alvarez García, Belas-
coain número 26; moreno Ju l ián Veran
eo, Vedado; D . Antonio Moreno, doña 
Angela Moreno y doña Asunción Mo
reno, todos vecinos de la calle de Zu-
lueta esquina á Refugio. 

— m 

NECROLOGIA 
Damos el más sentido pésame á nues

tro compañero en la Prensa, el Sr. Don 
Ernesto Lecuana, Director de M Co
mercio, por la irreparable pérdida que 
acaba de experimentar en el más pe
queño de sus hijos, el niño Ernesto 
Juan, y le deseamos resignación cris
tiana para soportar tan rudo golpe. 

Han fallecido en la quinta de Da-
pendientes de la enfermedad endémica 
en el día 14, el tercer maquinista de 
lancha Caridad, D . Ricardo Muñoz 
Marín, y el aprendiz de maquinista de 
la brigada torpedista Enrique Niebla 
Orozco. 

c wn M3 

Ha fallecido en esta capital, y su en 
tierro se efectuará mañana , miércoles, 
á las siete y media de la misma, el Sr. 
D . J o s é Suárez y González. Descanse 
en paz y reciba su familia nuestro sen
tido pésame. 

HEBCADO' HOKSTARIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 

á las once del dia: á 12-12^ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $ 5.98 y por cantidades 
á $6. 

noticias m m , 
CAPITANIA G E N E B A L 

Comunicando Real Orden que conce
de cruz blanca del Mérito Mil i tar á in
dividuos del batal lón Voluntarios de 
Santiago de las Vegas. 

Idem id . á idem al batal lón de Cien-
fuegos. 

Idem id . á idem al Escuadrón de Hú
sares de esta plaza. 

Idem id : á id . del primer batal lón de 
Arti l lería. 

Se ha expedido pasaporte par- la Pe
nínsula al primer teniente D . J o a q u í n 
Garc ía Bernabeu. 

Nombrando Coronel de Voluntarios 
al Bxcmo. Sr. D . Segundo García T u -
fión. 

Autorizando pasaporte para la Pe
nínsula á favor del médico don Juan 
Gómez. 

Concediendo dos meses de licencia 
para Bayamo, al primer teniente don 
Kafael Bayle. 

I d . al capitán don Vicente González 
para Camujiro. 

VOLUNTARIOS 
S u b i n s p e c c i ó n . 

Cursando propuesta de capitán para 
el quinto batallón Cazador»^. 

Idem idem de idem para la compañía 
de Baja. 

Idem instancia del primer teniente 
D . Jo sé Villadoniga Freiré, que solici
taba la baja. 

Concediendo la i d . al sargento don 
Fernando Vega Miyar. 

Concediendo seis meses de licencia 
al segundo teniente don Segundo Aree 
Bosillo. . . Devolviendo aprobaaos nomoramien-
tos de sargento en favor de don Ve
nancio Blanco, don Cecilio Marcos de 
Godos y don José Mart ínez Fernán-

Cursando propuesta de Teniente Oo-
ronel y dos Comandantes para el segun
do batallón de Cuba. . 

I d . de ocho oficiales para el batallón 
de San Juan y Martínez. 

I d . de Capi tán para el primer bata
llón de Ligeros. 

Cursando instancia del capitán do** 
Félix Fumarada, que solicita pase á 
excedente. 

Devolviendo aprobado nombramien
to del sargento Eladio Valdés. 

CROSICA GENERAL. 
En la junta celebrada el domingo úl

timo por el "Círculo Habanero" fueron 
electos para ocupar los cargos que se 
hallaban vacantes en su Directiva: 

Presidente: D . Ar turo Font y Mazo-
rra . 

Director: D . Miguel González Gómez. 
Vocales: D . Emiliano Núñez, D . A l 

fredo Lacarde y D . Manuel González 
Gómez. 

Esta mañana entró en puerto, proce
dente de Hamburgo y escalas, el vapor 
alemán Francia. Conduce 4 pasajeros 
de t ráns i to para Veracruz. 

Ha llegado de Nueva York, á pasar 
una corta temporada al lado de su se
ñora madre la distinguida escritora 
Sra. D? Agar Infanzón, viuda de Pe
rillán, {Eva Canel) el estudioso joven 
D . Eloy Peri l lán Bnxó. 

Ha bajado del varadero y se haya 
nuevamente amarrado eu su boya, en 
bahía, el crucero Infanta Isabel. 

Han sido reconocidos por enfermos 
y declarado su regreso á la Península , 
los Alféreces de 'Navio don Manuel 
Acebedo y don Eladio Ceano. 

Durante e l . pasado mes de junio en
traron el puerto de la Isabela de S i 
gua 23 buques de travesía: de ellos 17 
vapores y 6 devela, ascendiendo su 
tonelaje á 27,917 netas. 

Según bandera pertenecían á la na
cional 7, americanos 7, ingleses 8 y ale
manes 1. 

Con cargamento general fueron 6, 
con maderas 2 y á plan barrido 15. 

Salieron 21 buques con un tonela
je de 25,899 y con cargamentos de azú
car 17 y de t r áns i to para otros puer
tos de la Isla 7. 

Por el Gobierno General se' ha re
suelto que no se provea escuela algu
na de nueva creación mientras no ha
ya local destinado al efecto, tenga el 
menaje necesario y crédito en el pre
supuesto del Ayuntamiento respec
tivo. 

A l Rectorado de esta Universidad 
se han remitido los siguientes t í tulos: 
de Perito Mercantil, á D . Ernesto Ca-
saus y D . Diego Serrano; de Maestro 
Elemental, á D . Pelayo Villanueva; de 
Maestra Superior, á Da Rafaela Miran
da; y administrativo de maestras á D i 
Micaela Fernandez, D . Salvador Lato-
rre y D . Ju l i án López Ruand. 

Se ha dispuesto que se abonen á Da 
Aurelia Mazorra los haberes que re
clama como maestra que fué de la es
cuela de Morón. 

Con fecha IV do jul io último se ha 
hecho cargo del depósito y venta de 
Fósforos, que como fabricante y iinieo 
vendedor, tenía establecido en esta 
ciudad D . Pedro Coll y Rigau y en al 
mismo domicilio una nueva sociedad, 
que g i ra rá bajo el nombre de suceso
res de P. Coll y Rigau, siendo gerentes 
de la misma D . José Oapellá y Rigau y 
D . Manuel Ramos y Padrón . 

SiccíúB 63 H mm 
Sociedad de Beneficencia 

D E 

MTÜEALE8 DE GALIGÍA. 
Las losalidanes pnra la función que á beneücio de 

los foiidos de los pobres que socorre esta Sociedad, 
tendrá efeceto en el G R A N T E A T R O D E P A Y -
R E T la noche del 25 del corriente, se hallarán de 
venta por la Comisión en el pórtico de dicho Teatro, 
desde el próximo dia 20 7 horas de 7 á 9 de la maña
na y 7 á 9 de la noche. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana Julio 17 de 1894.—El Secretario.—P. S.— 

Miguel A. García. 
C 1109 a-1-17 d6-18 

SORTEO 1479 
2433 piMo 61 $20,000 

Vendido con sus aproximaciones en la Peletería 

s r . P A S E O , 
Obispo n i í m . 57, esquina á A g u i a r . 

C1JG7 3a-17 8d-18 

SORTEO 1479 

1 2 2 8 3 $ 1 0 0 0 0 0 
Vendido por P E L L O N , 

Teniente-Rey n. 16, Plaza Tieja , 
C 1108 3d-18 3a-17 

E . P. D. 
D, 

H A F A L L E C I D O : 

V dispuesto su entierro para 
mafiana á las siete y media, su 
viuda, padre, hermanos, herma
no político y [amigos, ruegan á 
las personas do su amistad enco
mienden su alma á Dios y se sir-
van concurrir á. la casa mortoo-
ria, calzada de la Reina núm. 14. 
para acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colón; * cuyo fa
vor quedarán eternamente agrá 
decides. 

Habana, ju l io 17 de 1894. 

Icé* Hughes de Snárez—Frannisoo Su6-
TM j EsteTes—Mainel Suires— Santiago 
Suárea—Pedro O. HBghes—Jofé Gr»u— 
Eduardo Abades»—JoU Alvarez—Jaan 
Cueto—José del Bwrio—Gervasio Fraga— 
Telip» de Pazos—Guillermo L Soto—A lfon
so Larcade—Pastor Gü r.—Kdo. P. Arra-
bl»—Dr. Rafael SuArer Bnuo. 

9644 la-17 
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LAS R A I i S DE BOJ. 
—¡Nanea! —exclamó Bourgeil, levan

tándose con violencia y arrojando la 
servilleta sobre la mesa.—¡Nnnca, ya 
losabas nunca! 

Y mientras el anciano maestro de o-
jbras recorría el comedor como un oso 
enjaulado, Clemencia, su mujer, con los 
ojos llenos de lágrimas, se entretenía 
en mendar unas almendras tostadas. 

Hacía dos años que estallaba con fre
cuencia la misma disputa entre los dos 
•esposos al linal de las comidas. Por
que hacía dos anos que estaban reñ i 
dos con su hijo Eduardo, el cual se ha
bía casado, contra la voluntad de ana 
padres, con una muchacha cualquiera 
del barrio Latino. 

¡Cuánto habían mimado de»dtí *u iu 
f anc i aáaquH R-luardo, 8u hijo ú.'.loo, 
nacido á IOH diez HÍÍOS de ruatnmouio, 
cuando lío espürabita ya sucesión! 

~ O o n la» huevas construccionos de 
París—decía Bonrgeii & en esposa— 
tendremos una fortuna dentro de quin
ce años, y ese chico no t end rá que su
bir á los anaamioa como su padre. 

f se cumplió la profecía del maestro 
de obras, pues Eduardo se educó en un 
buen colegio y luego comenzó á estu
diar la carrera de Derecho. 

Más tarde añadía Bourgeil: 
—Dejaremos á nuestro hijo veinti

cinco mil libras de renta y le casare 
mos con una señori ta bien educada co
mo él. 

Pero tales proyectos se hab ían des
vanecido como el humo. 

Eduardo, á quien por debilidad ha
b ían amueblado sus padres una habi
tación aparte, se enamoró de una mu
chacha de no muy recomendable con
ducta; olvidó sus estudios, y á los vein
ticinco años no había recibido aún la 
licenciatura. 

Cierto día tuvo Eduardo la audacia 
de declarar á sus padres que adoraba 
á su querida y que estaba resuelto 
casarse con ella. 

Bourgeil, ciego de ira, arrojó de su 
casa á su hijo, diciéndole: 

—Sidas mi nombre á esabribona, 
no esperes do mí ni un céntimo mien
tras yo viva. 

Pero el ingrato llevó las cosas ade
lanto y rompió todo género de relacio-
uea con sus padres. 

Contrajo matrimonio con su amiga y 
vivía do un miserable salario en una 
callejuela de los arrabales. 

Los pobres viejos habían sufrido ex
traordinariamente durante los dos años 
trascurridos, sin haber visto á su hijo. 

Pero en loa últ imos tiempos, la si 
tuación se había agravado do un modo 
especial, por culpa de la madre. 

Clemencia fué la primera en ceder, y 
su indignación quedó muy por debajo 
de su pesadumbre. 

Inclinábase al perdón y hasta se a-
trevió á hablar del asunto á su marido. 

Pero tuvo éste un arrebato de furor, 
lanzó un "nunca" que hizo temblar los 
cristales de la habí ación y prohibió á 
su mujer que le volviese á hablar de 
Eduardo. 

Clemencia, sin embargo, no pudo o-
bedecer y siguió abogando por el cul
pable. Pero (i cada nueva teiitativa, 
encolerizábase Bourgeil, convirtiéndo
se la casa en un verdadero iníicrno. 

Y todos los días , después de comer, 
se reproducía la misma escena, empe 
fiándose entre los esposos un acalora
do debate. 

—¿Quieres que te diga la verdad, 
Bourgeil? ¡Eres un hombre sin cora 
zón! 

—¡Pues bien, tú eres una imbécil! 
Y el maestro de obras abandonaba 

su casa, dando un terrible portazo al 
salir. 

Clemencia se quedaba sola llorando, 
y Bourgeil, que so abur r í a en su domi
cilio, iba á pasar un rato á un café do 
las inmediaciones con objeto de jugar 
á la malilla can varios de sus amigos. 

Todos estos lamentaban su desgra 
cia y elojiaban RU firmeza do carácter 
s ingular izándose uno de ellos al ha
blar de la cuestión de Eduardo, con es
t a palabra. 

—¡Bravo, Bourgeil! ¡Es usted un oiu-
idadano romano. 

—En realidad, el pobre padre tenía 
nociones muy confusas acerca de la an
t igüedad. Sin embargo, conocía vaga
mente la historia de Bruto, y la idea de 
que era un hombre de aquel temple l i 
sonjeaba su amor propio de una mane
r a smgular. 

Llega por ii u el <lia de Pascua, en el 
íque las mujeres salen de la iglesia con 
.grandes ramas de boj Gn las manos. 

Bourgeil, que habia trasnochado la 
Víspera en el café se despierta tarde a-
quel dia y ^ a t á de un humor de mi l de-

ononioa. ^ V» 
La, t^rde anterior su mujer le había 

«Jín-bVado en estos términos: 
—¡Te repito que esos chicos es tán 

ínaai en la miaerial ¿Sabea lo que gana 
TMuardo en eaa Compañía de Seguroa 
adonde lo han empleado? Puea doacien-
tos francos al mea; lo que t u gastas en 
*caíé y tabaco, l í o t© ruego que lo veas, 
í lino que lea ayudea en lo poaible. 

¡Todo inúti l! Bourgeil se acordó de 
x^ue era "romano,'' y se limitó á repetir 
í m eterno "¡jamáa!'' 

E l maestro de obras es tá muy ner
viosa aquella mañana y se ha cortado 
ú o s veces al afeitarse. 

Mohíno y cabizbajo se dirige á la sala 
«le su casa y se pone á contemplar el 
reló, que se halla sobro una mesa y so-
Salaba las once. 

En aquel momento vuelve Clemencia 
do misa con unas ramas do boj que co
loca sobre un sofá y que de pronto lle
nan la estancia do un grat ís imo olor. 

Bourgeil no tiene nada de poeta; pe
ro aquel delicioso perfume llega á per
turbar su corazón, despertando en au 
espíri tu los recuerdos de su j uven 
tud. 

* * 
E n aquel instanto Clemencia acaba 

de colocar un ramo de boj sobre la fo
tografía de Eduardo, que pendía de una 
de las paredes de la habi tación. 

E l maestro de obras no sabe lo que 
le pasa. E l olor del boj le embriaga, lle
nando su alma de misericordia y gene-
residad. . , 

—¡Oh, Clemencia! dic^ de pronto. Si 
perdonáramos á esos intelioea 

—¡AJi!—exclama la madre lanzando 
nn grito que le aale de las en t rañas .— 
¡Es lo que mas deséo en el mundo! 

Sa marido le llama Clemencia, como 
loa liempoa de su juventud, y la bue 
aajer ae convence fcde que Bourgeil 

.:-a ivdavía como en otro tieiopO! 

Le echa los brazos al cuello, le llena 
el rostro de besos y le habla al oido. 

E l domingo anterior no pudiendo re
sistir ya más, estuvo á ver á su hijo. 
Es tan desgraciado y está tan pesaroso 
¡de haberles ofendido! 

—He visto á su mujer, le dice, y me 
ha parecido muy simpática y agrada
ble. Sea como quiera, ea la esposa de 
Eduardo; y pronto seremos abuelos. 

¡Basta! exclama Bourgeil de repen
te. Pon cuatro cubiertos y nmnda é 
buscar un coche. ¡Ah! llevémosles una 
de esas ramas de boj en señal do paz, y 
convidémoslea á almorzar. 

Y mientras la madre; loci* de felici
dad, solloza sobre el pecho de su mari
do, Bourgeil, el ciudano romano, y el 
antiguo Bruto, se echa á llorar á su 
vez como un ohicuelo. 

FEAJÍOISCO COPÉE. 

S O f i S U M M 
E l editor Lemerre acaba de publicar 

en Par í s una nueva novela de Marcelo 
Prevot, el celebre literato que compar 
te con Panl Bourget el cetro de la no
vela psicológica, y que da nuevos rum
bos á este género de amena literatura. 
Titúlase esa novela Las Medio-vírgenes 
y au asunto es por extremo riesgoso 
para que no ihagamos gracia de él á las 
lectoras del DIAEIO DE LA MAEINA. 
Las medio vírgenes constituyen una 
clase especial de la sociedad francesa, 
por fortuna desconocida en la nuestra: 
la perversión de la mujer realizada en 
la sociedad por la libertad de las cos
tumbres. Son éstas mujeres distingui
das, que tienen padres, que tienen per
sonas que las cuiden, y que ven mar
chitarse insonsiblememte las t ímidas 
hojas del pudor, porque la sociedad no 
ae cuid a de enseñarles lo que deben 
saber y lo que importa que ignoren. 
"¿Qaiés , dice al describirlas Marcelo 
Provost, se contiene ante ellas y deja 
de hablar del escándalo del d ía de ayer? 
¿A qué teatro deja de llevárselas? ¿Qué 
novelas no han leido? Y todavía la 
conversación, el teatro, el libro no son 
más que palabras. E n P a r í s existen 

•profesionales Hombres que tienen á 
gala el destruir la inocencia en la mu
jer. La primera lección la reciben las 
jóvenes el día del primer baile; el curso 
de esta enseñanza prosigue en la esta
ción veraniega. Viene el verano, y 
con él, la promiscuidad de los balnea
rios y de la playa permite á los pro 
fesionales dar la ú l t ima mano á su 
obra." 

Tal es el mundo que describe el fa 
moso autor de las Cartas de Mujeres^ 
con estilo suave, delicado, ins inúan 
te. Todas esas medio-vírgenes que 
Marcelo Provost describe en au obra 
se casan, y su casamiento constituye un 
castigo. Poro si esa pintura fuese cier 
ta, si la sociedad fuese tal como la pin 
ta el famoso novelista, ¿quién se atre
vería á buscar dulce refugio á las tor
mentas de la vida en el puerto tranqui
lo del matrimonio? 

N i el mundo es como lo pinta el no-
volador parisién, n i ese mismo mal de 
la sociedad francesa, así descrito, es in
curable. Así como el excoso del mal 
trae la reacción en la política, lo lleva 
á la literatura, lo debe llevar á la 
sociedad. Si no hubiese más que mu 
jares como las que se pintan on ese l i 
bro, si, como dice gallardamente Gas 
tón Deschamps, el últ imo refugio á don
de fuese nuestro anholo del ideal se nos 
arrebatase; si estuviésemos condenados 
sólo á ver desvanecerse ese encanto de
licioso y cruel, todo ese desconocido qiio 
flota en torno de las frentes sin velo y 
de las almas sin tacna, sería preciso 
maldecir al agna-ftestas qué ha venido 
de repente 6 arrojar ia luz en las bru 
ma,!?,doradas en que flotaban nuestros 
ensuoños. 

Pero aunque os cierto que la a tmós
fera que roflóft á la juventud contera 
poránea es tá viciada de malos olores, 
cargada tic gérmenes, infestada de mi 
crobios, y que ninguna familia puede 
cerrar tan bien sus ventanas que no im 
pida entrar por rila* una bocanada de 
ese aire mefítico, la familia impone cui
dados que geaeralmento no so; abatido 
nan, y conociendo el mal, puedo hallar
se el remedio.^ 

"Yo hubiese querido, exclama Gas 
tón Deschamps al terminar el examen 
de la novela do Marcelo Provost, que el 
fecundo narrador de tantas desventu
ras galantes nos hubiese mostrado, á 
cierta distancia de sus dibujos fin de 
siglo, la joven moderna, la verdadera, 
el tipo necesariamente nuevo, que do 
nuevas costumbres esté adornada en la 
sociedad escogida qué trabajadla forma 
nueva de ún género quo, evolucionaudo 
como todos los demás, sepa tender lama-
no franca y loalraente; que entr^ 'OI1 ia 
vida con los ojos ?.tercos, rebol de á las 
m e n t i r » ^ pfOuta á la heroica acepta
ción de todos sus deberes, resuelta á 
darae sin reservas al elegido de su cora
zón, fortificada, templada, como una 
mujer de buena raza, con los peligros 
de que tiene un vago sentimiento y por 
el uso que sabe hacer de su voluntad." 

Esa puede ser la nmjñr del porvenirj 
esa debe ser la mujer del presente^ pe
ro no es la que ha descrito, on múltiples 
variedades, en su últ imo libro, Marcelo 
Provost. 

SUCESOS. 
MN nABr.A 

La pareja de órden público números 422 
y 389, condujeron á la Estación Sanitaria 
de los Bomberos, á un individuo blanco, 
que encontró tendido en el suelo sin hablar. 
Registrado este se le halló una cédula per
sonal, expedida A nombre de D. Juan An
tonio Paez, natural de Canarias y vecino 
de la Carolina, San Juan de los Reme
dios. 

El Doctor Romero Loal certificó que el 
paciente se encontraba en estado de exci
tación nerviosa no pudiendo precisar ai era 
producido por el alcohol ó por un ataque de 
epilepsia, disponiendo su traslado al hos
pital Reina Mercedes. 

CIRCULADOS. [ mg 
Les celadores de los barrios del Cerro, 

Punta, Tacón y Villanueva, detuvieron á 
cuatro circulados. 

MORDED URIS 
En la casa de socorros do la cuarta de

marcación, fué asistida doña Cecilia Sangi-
do Garrido, vecina de la estancia Medin a, 
de varias mordeduras en el pío izq uierdo, 

las cuales le ocasionó un perro de una ve
cina de dicha estancia. 

El estado de la paciente fué c&lifloado 
de grave. 

CONTUSIONES 
D. Julio Alonso, carpintero y vecino de 

la calzada de Cristina n0 32, fué asistido en 
la casa de socorros, de la seguuda demar
cación de varias contusiones leves que se 
causó al caerse del techo de la cantina de 
la Estación del Oste, donde se hallaba tra-

r J f , J U E U ^ ! -ORPRENDinO. 
El celador de Guanabacoa Sr. Flores, sor 

prendió nn juego de monte en la calle de 
Campo Santo número 89, en dicha villa, de
teniendo á cuatro de los jugadores, esca
pándose muchos de los allí reunidos por u-
na puerta del fondo do la casa; ocupó así 
mismo dos barajas y una alcancía con unos 
centavos dentro y nn dominó. 

— • f i ü H . T O S 
Don Ramón Dieírnez Méndez, vecino de 

la calle de la Cárcel número 19, participó al 
celador del barrio do la Punta, que al re
gresar á su domicilio había notado, la falta 
de nue ve centenes que tenía metidos en n-
na bolsita que guardaba en una arca, sos
pechando sea la autora del hurto una indi
vidua blanca amiga de BU socio de cuarto, 
pues fué la única persona que quedó en su 
habitación cuando el participante salió de 
la casa. 

R E Y E R T A Y L E S I O N E S 
La pareja de Orden Póblico números 387 

y 238. presentó en la celaduría del barrio 
de Colón, á dos pardas y á un individuo, los 
cuales se hallaban en reyerta en el mercado 
de Colón, de cuya reyerta resultó una de 
ellas lesionada. 

H E R I D O S 
Encontrándose en la bodega, sita en Vi

ves esquina á Belascoain, D. Ventura Ló
pez Soto, vecino de la-calzada de Vives nú
mero 172, fué llamado por D. Lino Moure 
Moure, y cuando éste le vió fuera del esta
blecimiento, le agredió con una cuchilla, 
causándole dos heridas leves: una en el pe
cho y otra en el brazo izquierdo. El agre
sor fué detenido. 

—El menor blanco Abelardo Pérez, domi
ciliado en la calle de Refugio n? 2 C, fué 
asistido en la Casa de Socorro de la 1* de
marcación, de una herida grave que se 
causó al caerse en el patio de la casa, en 
momentos de subirse sobro una baranda. 

—Don Tomás Fernández Alonso, vecino 
de la calle del Morro n? 28, fué asistido en 
la Casa de Socorros de lá 1* demarcación, 
de varias heridas graves contusas en am
bas regiones superciliares, las cuales le cau
só un caballo al pasarle por encima de su 
cuerpo. 

SACRíFlCIO D E UN C A B A L L O 
En virtud de denuncia do! Sr. Jefe de Po

licía municipal y previo informe del vete
rinario inspector de establos, Sr. Antequera, 
ha sido sacrificado un caballo de la Empre
sa de Omnibus "La Unión", que presenta
ba todos los síntomas de la afección deno
minada muermo. 

ROBO F R U S T R A D O 
Leemos en E l Fénix de Sancti-Spíri-

tus: 
Antes de anoche se presentaron cuatro 

hombres enmascarados en la finca Loma 
Alia, inmediata á la loma del Obispo Al 
recibirlos escopeta en mano D. Antonio 
Qaintanilla, que resido eu dicha finca, uno 
de los asaltantes le echó el caballo encima, 
visto lo cual por un hijo del Quintanilla. dió 
un machetazo al gioete, saliendo en preci
pitada fuga los enmascarados. 

Se dice que el rastro de los rateros se 
pierde á la entrada de la ciudad, y que pa
rece iban por el dinero, producto de una 
venta que de ganado de su propiedad había 
hecho el Sr. Quintanüla. 

La jurisdicción militar trabaja en este 
hecho. 

Con golpes semejantes al que acaban de 
dar los Sres. Quintanilla padre ó hijo, y 
como los quo ha dado ou estos últimos dias 
la activa policía á los rateros de la ciudad, 
es como se logran estiuguir las raterías de 
gentes que, estando en condiciones de ser 
útiles de alguna manera á la sociedad en 
que viven, están empeñados en medrar á 
espensas de los demás ciudadanos. 

Tributamos nuestros aplausos á los se
ñores Quintanilla por sn energía, al cuerpo 
de policía por sus trabajos realizados últi 
mámente, y á la Guarcia civil y á nuor*tro 
siguen la popular Alcalde, por la actividad 
con que pista á los rateros de Loma Alta. 

L'ós TEATROS. —Tacón.—Estreno de 
la comedia, en tres actos, E l Cura de 
Longitevolj estreno del monólogo Uii 
Recluta, y el disparate cómico El Tea
tro de las de Gómez, en cuya pieza to
man paite distinguidos jóvenes afielo 
nados á la declamación: he ah í el pro
grama que 8o ofrece esta noche en el 
"gran toatrn". á beneficio del artista 
Leopoldo Burón y ĉ uo proporcionará 
á éste una buena entrada, mult i tud de 
aplausos y no pocos obsequios. ¡Biena
venturados los que andan por un cami
no que tiene oásial 

Albisu.—Con motivo de la función de 
gracia de Etelvina Éodr igüez de Ba
chiller, hoy, martes, se echa la casa por 
la ventana en el coliseo de Azcno. Los 
juguetes líricos elegidos son ;Oíe j ; / ^ ; . 

LLA! L EECETA' Adc-más7 el" se-
^^Hvió acto del episodio nacional /Cá
diz! á ñu de que tenga pté te t . to la be 
nefleiada para bailar el sandunguero 
tango, caracterizando á una "muestra 
de azúcar mascabado." 

flores, estuches, aplausos—á ía gra
ciosa Etelvina,—que es en la escena de 
Cuba—la mejor, característica; 

EL COLMO t>E LA VELOCIPkblA.— 
¿A que no averiguan nuestros lectores 
en qué consiste! - D ^ o-wm tín 

La cosa no es nada fácil y vamos 4 
decírselo nosotros, para que no se tor-
turen la imagiuacióu irú-tilfuente. 

Ese colmo consiste en la ascensión 
en globo de nn velocipedista, y se ha 
realizado en la población belga de 
Charleroy, ante una muchedumbre ávi
da de contemplar a l biciclista montado 
en su máquina, y dándole á los peda
les en plena atmósfera. 

La bicicleta estaba asegurada por el 
cordelaje del globo Bé gica, que así se 
llamaba el aeróstato, y cuando éste se 
elevó en los aires, era un espectáculo 
curioso y extraordinario ver al arroja
do sportman Despiegeleer hacer girar 
las ruedas neumáticas de su aparato 
sin importársele un ardite el peligro á 
que se exponía. 

Esta innovación, memorable en loe 
fastas del pedal, hñ sido celebrada con 
regocijos populares en Charleroy, en 
donde es hoy Despiegeleer el hombre 
del día. 

Si la novedad se im] one, muy pron
to veremos á los biciclistas por los ai
res. 

PANOEAMA IMPERIAL.—En el quo 
existe en la calle del Prado, iunto al 

Cuartel de los Bomberos, se empezaron 
á exhibir anoche 50 vistas acerca de 
L a Exposición de Chicago, recibidas re
cientemente, y que dan una idea apro
ximada de aquel famoso certamen de 
la industria, la agricultura, el comer
cio y las bellas artes. 

E l director de ese pasatiempo, entre 
vanos autógrafos, ha recibido el que 
copiamos á continuación: 

" L a colección de vistas estereoscó 
picas qn^Vd. exbihn ea, sin duda, ^ 
más art ís t ica que he logrado admirar. 
Es muy difícil llegar á más cerca de la 
realidad. Hay vistas que son prodigios 
de perspectiva, y como al mismo tiem
po su variedad es tan grande, que nos 
hace pasar de una grandiosa escena de 
la Naturaleza á la contemplación de 
las maravillas arqui tectónicas de todos 
los tiempos y paises, constituye no sólo 
una agradable diversión, sino un ex 
célente medio de educación del gusto 
y de la fantasía.—J7wng«e José Va 
roña." 

FIN DE CAEBEBA.—Be acaba de gra 
duar de Licenciado en Címj ía Dental, 
después de unos brillantes ejercicios, 
el estudioso joven D . Alfredo García 
Mart í . E l nuevo dentista se dirigirá 
muy en breve á los Estados Unidos, 
donde piensa practicar su profesión y 
luego volver á Cuba para establecerse 
entre nosotros. Beciba nuestra felicta-
ción el animoso Sr. Garc ía por su amor 
al estudio y por el triunfo que ha lo
grado al concluir su carrera. 

ADELANTE.—En San Peteraburgo se 
va á crear una escuela de Medicina pa
ra mujeres. La suma necesaria para el 
sostenimiento anual de ese nuevo cen
tro de enseñanza, est ímase en 60,000 
rublos. Para completar dicho total fal
tan todavía unos veinte mi l . La ma
yor parte de esta cantidad la facilitará 
el Ayuntamiento de San Petersburgo, 
que ha prometido una subvención de 
15?000, y el reato ae cubr i rá por sus
cripciones particulares. 

E l terreno donde ha de construirse 
el edificio, ha sido gratuitamente cedi 
do por el Municipio. 

giPgCTáCÜLOI. 
:U>5:TV &.\ KOftfbOtT^Ki' fcOi OÍi I • 

TBATEü DE TACÓN.—OompaSía dra 
mátioa española Burón-Boncoroni. -
Seneúcio de Burón.—Ü7Z Cura de Lon 
gueval.— Un Recluta.—El Teatro dé las 
de Gómez.—A las 8. 

TEATEO DB PAYEKT.—NO hay fun
ción. 

TE ATEO r a ALBISU.—Sociedad Ar
tística de Zarzuela.—Función por tan
das, á beneficio de Etelvina Bodrígucz 
de Bachiller.—A las 8: ¡Olé, Sevillal— 
A las 9: Receta Infalible.—A las 10: Ac
to segundo de / Cádiz! 

MUNTANA 16USA,—Funciona diaria-
o0ntetde 5 de la tarde á 11 de la noche, 

EXPOSICIÓN IICPBBIAL. — Antigua 
contaduría de Tacón. — Los domingos 
de 2 á 4 de la tarde, y todas las noches: 
La Exposioión de Chicago. 

CAFÉ DB TACÓN.- -Fonógrafo de Bdi-
sson.—Piezas variadas. 

BAÑOS " E L PEOGEESO,"—Gran fo
nógrafo "Bdiaflon", propiedad de L lu l i . 
—('auto y declamación por iiotablfes 

APfiüt#ffrr;<|(« 7 k 11. v-dats ív*v.hea. 
La comedia ViUa^ Tu'a.—A las 8. 

Día 16: 
Para Nueva-York, rap. esp. Gallego, cap. Arribal-

á Ü P W - Y O R K ai COBA. 
IML M W G O M ! 

Línea de Ward. 
Servicio regular de vaporea correes americanoe en

tre los puertos Biguientee: 

VAPORES OE T * U V E 8 J A . 

SE ESPERAN. 
Jalin 18 Bu «MI B ven tn ra: IJvrrpool y ese&las. 

18 MatlrileBo: Liverpool y escalas. 
18 Í̂K̂COWÍÍV Tariii-.B y fJtytr-flnvsG 

vi— 18 Seguraiftw: -Nneva York. 
-- Heina Muría Cristina: Vorarma. 

19 • •:.:;u.->. VewinrUty.esoalar 
— 20 Francia n3ui)>nr¿o y oor.«'i»»8. 

2 - . 21 Miguel Joyi-r: Barcelona y eBCalna 
- . 21 Vigilancia Vcracraz v encame. 
. . 23 Sumí «ga: Nueva York. 

V. I vOK-TAr.ln- Pii«rt«-Rlea y •••»».«•. 
. . 24 Catalnfm: Cádiz y escalas. 

3ñ (írl/alii; Nneva York. 
25 Gindad Condal: Nueva-York. 
26 S6n«ca: Vftracnjf f escalas 

. . 27 Catalina: Barcelona y escalan. 
29 Yucatán: Nueva-York. 

. . 29 Panamá; Coló» y «pealas. 
8ALDKAN. 

Julio 18 ^.spcoUe. Tampay C a y - Bneíw 
. 18 Kegurauca: Vetacrnx y escalas. 

19 Ymuurt: Nueva-York. 
. . 20 Reina Ma Crlslina: Santander. 
. . 20 México: Nueva York. 
. . 20 Francia: Verácrux y escalas. 

20 tiamón de Herrera: Puerto-RIoo y eacaiat 
^ 21 Vigilancia: Nueva-York. 
— '¿i Saratoga: Veraornz y esoalaa. 
^ 25 Ornaba: Veiacm¿ y oacala». 
. . 2'2 Séneca: Nueva-York. 

29 Yucatán; Vcracrns y MoalM. 
Sí» Panamj:, Nnéva-T«*-k. 

— Si ¡Vi. ti. Vliiaverde: Puerto-Rloo yesca.*-

8K ESPERAN. 
Julio 18 Antinéienee ñíeuéndez on Batabanú, p: 

cefkcta 4?5 Ctibaí.3Í80f'ínillo+ Santa Cr 
JUcaí-o, T/mas. Trinidad y Clenfuegos. 

re-

. . 23 Manuel L. Villaverde: de Santiago do Cuba 

. . 25 Josefita. on Ba(abanó: de Santiago de Cnl a 
Manzanillo. Santa Crui Júcaro. Túnas 

Trinidad y Cionfuegoa. 
SALPKAN. 

Julio 18 José García, de Batabanó para las Túnas, 
con escalasen Cienfuegos y Trinidad. 

— 2Í) ftamón d<? Herreiá, pdra Nnevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarl, Baracoa, Gaantá-
namo y Cuba. 

. . 22 Anlinógene» Moaénde», de Batabanó par? 
Olenftegos. Trinidad. Tfina», Tttcaro. 
Kanta Vnu Manianülc « Sgo. de Cuba. 

31 Manuel ti. Villaverde: para Santiago de 
Cuba y estsaias. 

CLARA.—De la llábana para Sagua y Caibarién 
todos los viernes á las 6 de la tarde y llegará á este 
puerto los miérooles. n Sí\ ftfo <̂ ÍSíT«*í¿ir* 

ALAVA.—De la Habana los miírrolcs á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibárién, regresando los lunes. 

ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos lus lunes á las 6 de la tarde y llegará á esto 
puerto loí Viernes. 

GUADIANA.—De la Habana los sábados á las f> d» 
la tarde para Rio del Medio, Dunas, Arroyos, L a Fe 
y Guadiana. 

GUAMGUAIÍICO.—De la Habana para Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde, retoñando los díns 17, 27 y 7pOT la maüana. 

FBRSANDO.—De la Habana para Sagua y Caiba
rién todos los viernes á las 6 de la tarde y retornan
do los martes llegará á este puerto los miércoles á 
medio dfa. 

TBITOX.—De la Habana para Bakia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas todos los sá
bados á laa 10 de la noebe, regresando los miércoles. 

PÜBKTO D E L A H A B A I? * 
XNTBADAS. 

Dí» i t e n i v p .7 i 
De Veracruz y escala*, en Sdías, vapor-correo espa 

ñol Reina Marfa Cristina, cap. Gorordo, tripula
ción 155, tons. 8,633, con carga, á M. Calvo y C^ 
Barcelona y escalas, en 20 días, vapor-correo 
esp. Alfonso X I I , cap. Morct, trip. 135, tonela
das 1,817, con carga, á M. Calvo y Comp. 

Día 17: 
De Hamburgo y escalas, en 21 días, vapor alemán 

Francia, cap- Mollar, trip. 34, tons. 2,138, con 
carga, á M. Falk y Comp. 

Nueva-York, 
Habana. Ciecfuogaa, 
Matantas, Progreso, 
Nassau, VeracrUí, 
Stgo. de Cuba, 

Tuxpan, 
Tamptco, 
Campoohe, 
Frontera, 
Laguna. 

Salidas de Nueva-York para la Habana y Maten-
ia£. todos los miércoles á las tres de ;a tarde, y para 
la Habana y paertos dé Mésico, todo» lo» sábadí » á 
la una de la (arde.-

Salidas de la Habana p " » Nuova-York, los jueves 
y sábados, á las seis rD punta üo la tarde, como 61-
gue: 
S E G ü R A N G A . . . Jallo 
SARATOGA 

5 
7 

12 
14 
19 
21 
26 
28 
2 

DRIZABA 
Y U C A T A N 
YÜMÜRI. . f 
V I G I L A N C I A >»• , 
8KNECA 
C I T I O F W A S H I N G T O N 
S E G U R A N C A Agtc. 

Salidas de la Habana para puertos de Mérico, 
las cuatro de la tarde, cerno sigue: 
Y U C A T A N Jallo 1? 
YÜMCBI . ^ . . . . ' « . ^ á i U ^ . M U v 4 
V I G I L A N C I A - 7 
S E N E C A 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 15 
S E G U R A N C A 18 
SARATOGA - 22 
O R I Z A B A . . 25 
Y U C A T A N 29 
Y U M C R l Agto. 1? 

Salidas de Cienfuegce para Nuera York, vía San
tiago de Cuba y Nassau los miércolés de cada dos 
semanas como sigue: 

C I E N F U E G O S . . . . . . . . Junio 
SANTIAGO 

PASAJÍÍS.—Estos hermosos vaporea y también co
nocidos por la rapidez, seguridad y regularidad de 
sus viajes, tienien comodidades excelentes para pa-
st̂ eroa en sus espaciosas cámara? 

COBBEEPOKDENOIA.—La oorréspcndenria se ad
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correes, 

CARGA.--La carga se recibe en el muelle de Ca
ballería hasta la víspera del día de la salida, y te 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan. Rotterdam, Havre, Amberos, Buenos 
Air«p, Mont" video, Santos y Rio Janeiro con cono
cimientos directos. 

FLETKB. — E l fleto de la carga para puerto? d» 
México, será pagado por adelantado en moneda am»-
ricana 6 su equivalcute. 

Para más pormenores dirigii se á los agente». Hi
dalgo y Comp., Obrapía námero 25. 

A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar 

la cuarentona en Nueva York, deben proveerse de un 
certifi-'ado del Dr. Burgess, en Obispo 21, altos. 

Hidalgo y Cp. 
« : r 1034 312-1 J l 

GIRO DE LETRAS 
CUBA N U M , 43, 

B N T E E O B I S P O T O B E A P I A 
1038 UW-l J l 

S B S O L I C I T A 
una criada de color. Prado número 121. entre Dra
gones y Monto. S&n Sa 17 Sd-'.S 
/ ? J A N G A . 
v T f u dueño por enfermo so vende 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E 
un cifé-blliar j 

bntín doyófiito de tabacos y cigarros en ano de lo? 
moiores puut< s da esta capital en 2500 pesos eu oro 
V A L E E L D O B L E : info rman en el depósito de la 
Ehtreila Fya, Obispo número 15 á todas horas. 

9fi93 8a-17 8d-17 

Se alquila la casa Galiano número 62; en la roism» 
se venden unos escaparates vidrieras y un mostra

dor propio todo para cualquier clase de eí-tableci 
miei.to: ii.íuimirán en L A E L E G A N T E . Neptuno 
n. 63A. 9435 4d-13 4ft-13 

los altos de la hermosa casa situada en la 
calzada de la Reina J 28, esquina á Bol as-
coaíi», restaurada recientemente: tiene bal
cones A las cjibadaa de la Reina i Belas
coain, magnificas vistas eu todas direccio
nes, esplendidas y frescas habitaciones pi 
sos do mármol y moeaico y cuanto requiere 
una elegante morada en lujo y comodidad: 
la l'avo en el café de la plaita hby: infor 
mar.-ln Mercaderes ci'pnero 21. 

9627 10.(117 F a - 1 7 

IGLESIA DE Lá MERCED 
E u este mepuifico templo tendrá lugar el jueves 

próximo, 19 del corriente, la solemne festividad reli
giosa que eu honor de San Vicente de Paúl, su fun
dador, celebran anualmente los misioneros y las hi 
j i s de la Caridad. A la? 7habrá un> mUa nrmoniza 
da, en la cual comulgarán las señoras de las Cnufo 
renens, acompañadns de las pobres que sororro 1H 
sociedad. A las 8 dará principio la i-iisa solemne 
o n orquesta Ocuparán 6(1 altar los KR. PP. Fran-
ciBcanos y predicará el R.P. Aizpuru. de la Compa
ñía de Jesús. Acabada U misa, se dará á besar la re-
liqnia del Santo. ' 9587 2 l'/a 2 17d 

Se vende una máquina para inflar globos de goma-
recibida de París^y algunas gruesas do globo* de di 
feren e« tamaños y colores Para verla y tratar de sa 
ajuste en Obrapía-lli, altos. ni78 4a-16 

ES E L DOS DE MATO 
A H a B L E S N . 9 . 

Se compran brillantes, plata, oro viejo 
y i-rendafl uéadas en todas cantidades, 
pagando los mejores precios de plaza. 

N . Bl iAXTCO. 
Realización permanente de joyería 

iiu;: gnarnécidit con,"brillantes y otras 
piedras preciosas; relojes de ovo y plata 

Esta es la casa que más barato veB|-
de, la úmea en la Habana que se con
forma con Ja módica ut i l idad de un real 
eu peso. Va la muestra. 

Anillos macizos de plata pura, á pe 
seta, más gruesos, á 30 y 50 centavos 
y con letras de oro á peso. 

Anillos macizos de oro superior, ga
rantizados, de ±4,16 y 18 quilates, á un 
peso, dos y tres respectivamente. 

A N G E L E S M. 9. HABANA. 

T I N T O R E R I A C E N T R A L . 
Teniente Rey núra. 82, entre Cuba y Agrular. 

Establecida en 1893. 
500 pi'ra» teñidas y limpiadas en 12 y 24 horas, sin 

•li-tiuoión de Hs^s PreHo» sin competencia. 
Se desea s.>l<̂ ; rl dnmu îiio de D. Aotoóio Moldes 

para asunto dr interée.—Fernandez y Hno. 
9203 Ha-9 

Aviso importante 
l-̂  un experimento sin igual, curación radical de los 
callos t oji-K de galli» )>or «i i i ventor Mr. Musió, 
reconccldr- er. toca» la»- América» con éxito comple
to, por ser una realidad. Unico dcp6<ito en la Ha
bana, San Rafael n. 9, T E M P L O D E DIANA. 
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E L MEJOR REMEDIO PARA LA EXPULSION DE LAS LOMBRICES. ES AGRADA
BLE m TOMAR. DE VENTA, FARMACIA E L AMPARO, EMPEDRADO 24, 26 Y 38 

M F N A B A N I C O . 
Aquí mil veces, con placeré hastiada, 

ocnltando la risa ó los enojos, 
ta vista fijarás, disimulada) 
•qnién pudiera dejar aqo í sus ojos 
y recoger la luz de t u mirada! 

AdeUrdo López de Aydla. 

Condúcete con la fortuna como con 
los más malos pagadores; no desdeiíea 
los más mínimos cobros á cuenta, 

Bronces y pinturas. 
En estos consejos al correr de la pl». 

ttia que doy á mis lectoras, no es justo 
olvidar los bronces dorados: limpiadlos 
con un cepillo humedecido en agua, y 
pasad luego un pincel empapado en la 
composición siguiente: agua, 6tí 
mo^ ; nitrato azoico, 15; alumbre, 2, 
do se pone al sol, ó á nn fuego mode
rado. 

Fuera imperdonable también que ol . 
vidásemos las pinturas: para limpiar-
las, haréis la que á continuación se ex
presa: desleíd en agua cola en pasta 
de manera que la cola quede medió 
desleída. Emapapad en este líquido 
una muñeca de lana, y frotadj de esta 
suerte desaparecerán las manchas. Pe
ro antes de que se seque, se enjuaga 
esa parte con agita clara, valténdosy 
para ello de una esponja. Se seca todo 
con un lienzo blanco. 

E l cloroformo, mezclado con un po
co de amoDinco, es composición muy 
bmma ivaraqttó desaparezcan las man
chas en las pinturas sobre madera; 

Salomé Nvñez de Topete, 

Hojaldre. 
Para hacer hojaldre ee necesita un 

buen horno, pues hace falta combinar 
al mego de modo que sea más fuerte 
por arriha q u u por a b a j o . 

Media l i b r a de harina de flor y me
dia escasa de manteca de vacas se co
locan en un montoncito sobre tina tá-
bla muy limpia, haciendo tin Hu^cb teÜ 
el medio, donde se va ecíiando íhedio 
vaso do agua y batiendo con un tene
dor hasta que se recoja toda la harina, 
menos un poquito que se aparta antes 
para amasarlo; se manipula esta masa 
como la del pan, y cuando va ponién
dose fina, se vuelve á amasar con un 
poquito de la manteca destinada; se 
extiende esta masa con un rollo de ma
dera, poniéndola del grueso del Cajltd 
de un duro, y se va extendiendo sofiré 
toda la mesa con paciencia; la iilanté-
ca de que antes he hablado deberá es
tar bien lavada, quitado el suero y se
ca, y hecho esto, se va arrollando la 
masa como si fuera un papel, pero l i 
geramente y sin apretarla, dando des-
pués á lo largo tres dobleces; se vuel
ve á excendei la masa con la manteca, 
• u i d a i K i o de poner la harina por abajo 
á fin de que no se. pégnej y cuando es
tá del giueso a n t e s indinado, se cortan 
los pasteles, empanadillas, cañutil los ó 
lo que se quiera, y se pone el dulce, 
j i l ea 6 crema entre dos capas de ho
jaldre. 

Cuando son pastelitos de carne 10 
que se hace, se le echa á la masa" üii 
poco de sal. 

Para que el hojaldre esté bien Úeoíiói 
es preciso que se levante mucho al po
no tiempo de estfer los moldes en éi 
horno. 

Limpieza de los cuellos 
Es muy sencilla la manera do limpiar 

ios cuellos y manchas de la ropa de 
pafio. Se hace una mezcla de mitad 
a g u a y - r i t a d amoniaco; se extiende 
sobre una mesa lo que ha de limpiarse, 
v con una esponjita bien empapada, y 
la hoja de hueso de un cortapapel, se 
raspa la parte sucia. Se pasa la espon
ja, y se vuelve á raspar y á pasar la 
l& i-Hponja bien mojada. Esta operación 
fefl repite hasta que la mancha ó parte 
sucia desaparece, poniendo á secar la 
préqda a l aire, ó delante del fuego. 

El amoníaco no altera el color del te
jido, y su olor desagradable desaprece 
pronto. 

Salsa i ta l iana. 
Se pone al fuego en una cacerolita nn 

poco de jamón picado, algunos cham-
pignons, en nozo de limón sin lo blanco 
oí las pepitas, una cucharada de perifo
llo picado y lavado, una hoja de laurel 
dos clavos «le especia y aceite fino. 

Guando los ingredientes es tán casi 
coc ino? , se ret irá e l limón, vertiendo el 
resto en harina tostada, con vino blan
co, y añadiendo perejil picado y pimien* 
ta en grano, se color,:* sobro el fuego, 
•íe d e j a reducir la s a l s a y se pasa antes 
•le emplea ría. 

Para l i i t íp ía r la pla ta . 
r M f t ruóftó se limpia con un 

cepillo, agua caliente y j abón moreno, 
y después se seca y se pone al sol. 

Sfeatuviese muy sucia, puede echar 
en el agua una cucharada de álcali voj 
látil (amoníaco.) 

Una buena mujer encontró á su ma
rido tendido en la acera, borracho co
mo una sopa, y exclamó, furiosa: 

— A este paso pronto irás á presi
dio. 

A lo que contestó el borracho, con 
mucha calma: 

— A este paso no me moveré de 
aquí . 

C H A R A D A . 
Primara es letra, 

segunda, lotra; 

y e- tori„, U-traH. 

lc\ •• -fr. 4 : ] 
C A R I T A T I V A 

«rara anterior.— 

2 
Solitario. 
Palsera, 

Solución ai jeroglífico anterion 
PABES O NONES, 


